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24 Q u a r t a - f e i r a ™ & pro««*o b a r o m é t r i c a , a 0". 
foi do fln.r..W ram , As 7 ho ras d » raanb» e 
1« 691 .r..r> m m , As 2 horas d a t a « d e 

A t e m p e r a t u r a m a x i m a fol de 2ï»°-r>, e a ' a i l n l -
ma , de 12°,2. 

Vento p r e d o m i n a n t e , NK. 
Chuva n a s 24 horas , 0,1 m m . 
Te aipo g e r a l , n u b l a d o . 

W E L I H A 
Alta e f r a ß / i n s . do pai lor »uavo 
de um» camél ia >>rauca o lac.toi' ente; 
ser ia , na Jau mano in*, g r a v e , 
p isando a l t iva e p r lnc pescamer j te 

Ura roaar lo du pérolas c ravado 
na concha r u b r a da l igoira bocca, 
ile onde s a l t i t a a l eg re , num t r inado , 
a g a r g * ; b a d a I r requ ie ta e louca 

La» Lbilo typo do mu lue* ga ian tu , 
ura modelo fdoal de r e g i a pladtic» 
* t âo grac iosa e inuarao pe tu lan te 
de manti lha g r a n a d a , tina u e laa t i ca . 

Baiia-lhs aos olh-js negros da aaev .che 
um ilavo e n x a m e de volúpias. q t iando 
a r r a s t a o luxo e a grav» de Nlülcüe. 
oa corações om a n d a s vai l evando 

Flor das t e r n u r a s , lírio da e loganc la 
no casulo genti l do b r a n d a s swlas . 
s i l - lhe uma « x t r s n h a e lirlal f r a g r a n o i a 
das comas f a r t a s , dessa* romãs t r e d a s . 

Har to collo onde fulge a r o t e s Ca rne 
A l lorejar , t oda suave , como 
as paysagen» bucólicas 'te Naroi , 
bai lando á r t e t a num doirado assomo. 

Quando pas t a , cbapéo d e p luma t i a r a . 
hrl lhando ao sol, que pelo Azul campaia , 
8ug ie e e J e n t c o o lhar d a tu rva e u e r » r a 
o r a s t ro quo seu« v-os de ixam na aiula. 

5 o umtanto. a n I;u, nessa !doai bulleaa 
como a vida lho cor ro a u a r . r s e n t i o ' 
K porque nes^a « l a n g u i a i r tu ia« 
nflo tum amut 6 morto o coraç&o. . 
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• l e g a n d o car ta p a r t l c e l a r dtrf* 
gida de Mauao» » u m ü o a r*ám-
r t e res do perle u ) c o , A (Tnf&o». o r -
g*m d a t ^ i i b e t y p o g r s p h i c a d « 
kfemamb^ícr , qoe os ty^o» 
graphe« amaaoDunses u< l i b e r a r a » 
nfco t r a b a l h a r mal t PUI oitlclnas d « 
j o r u a e s t aona rc t i s t a a p o r q u e d e s s a 
modu concorrer iam p i r a v e r g o n h « 
do n o n o nomo do amo-lc&no» H* 
vre» ,» 

[tfotttt*I 
Muito bem ! Multo l i m : H a r r a i n u bravo» 

A vòa tedija, artfat«e 
De jo tnaea q u i or vús, l ivres , í 

Nunca »erfto escravos 
K nunca, pois, a o r l o empaatelsdoKl 

P ravos ' bravos l « r t i a t a s 
Mu erra dc mor t e aoa centtoa n, u n are Matai j 
Oode abonas ha I r au iea , a t roc io 'oa 
Hciubüh, ladrGea trahldorea. aaaasatnloa, 
Cume, t e r ro r de f» i t e f . no i t e e d i a , 

K t*m c'nia des»«* cahoa, 
A pre«idii-o sempre , a bypocreaia 
L e um rij e la t.ra governo a e m p r e m a u s . 

F, viva n^s f a Imprensa , 
á u g u a t a vrr*ti'ie lmnieas» , 

Kaaa que '•> livre e quo 6 r e p n b l ' c a n a 
r e i u» d e amor, dn psa e d e boor»de9i -

Irmft d« iiors.1 Alclrd« « I r » f t , amea, 
MiXto de lua, de força s o b e r a n a 

Lu/ que oe no» uvoia 
K força . . de platola 

JOHk Bkm«SL 

íliana 
para Purificar o Sangue 

ESSENC/A J'ASSOS 
II ' ' n — T — 

Conat* qne, pura a>< i>ro;lms» vu-
U»i< no IVIbnnitl Je Jnatiç», ocm a 
«po^BiitadorU dn« tre. brotéro a 
Ferreira AJye», indioailoa, en-
tre ootroB, o« iniies ile dir-ito dr. 
Hlppolyto «Io Cfmurgo e Thon»z 
AIv ib, e os de Tutnhy uontraloea-
lidado Tirnilm» 

Borá aleito pre«idi'nto o ht. Xavier 
da Tolado. 

—E quühl curta a remoçio do 
juiz d« direi to dr. Uonrronl para 
eata oapital. 

—Nho 6, porventnra, aeee«Bario 
qne «alba a verdade intoira t repU-
oüu Ch;ntran. 

—Bom vô qne mo faE perder a 
rai&ol proBcgnln a jyven. Ooçn o 
falar, m i a n & o o eampreheudo I N'>Vj 
WO disso <iae minha mie, a minha 
Terdadelru mie (oi aBnaesinada por 
Ferine? Foi tuo o que eu ouvi 
mal é ímpoBfivei que a«ja iito o qno 
dilie... Berlne 6 tamboin misiia rnfte, 
porqne me orlou e eiluoou como ie 
fAra Bua filha... Toria alia (eito ia tu 
talo ie oom effoito honvaue morto 
minU* mio 7 

- E' que o romorio a Impellia a 
espiar o »ou crim». 

— Oa leni ouldadoi luoeManUtt, 
aB Bnaa oaricla« tio ternai para mim 
como para a ina outra filha, bb la 
grlmaa quo mnitai vexei dorrumon 
tivt miolia «anal... 

—Eram provooadai pelo remorso, 
«rola. 

—Iiogo affirma ?.., 
—Afnrmo. 
Martba obegAra ao ango da deaea-

peraefto. 
—Pol», decididamente nlo, o acre-

dito t difle fila m «egnlda, OÜJÜ aa-

Murtlia foz um movimente de aor 
preás e anato. 

—Apcderar me da oarteir» V ox-
cluui n eila. Mas para ÍBSO teiia du 
arroinber uma fechadura I 

—Beceia nlo ter força para o eou 
aegoir v 

—Nlo me faltaria forga, maa von 
tade. 

—Porque t 
—Porque aarla uma pea«im» aoelo. 

\ Eu^ana bo ; seria ama aovão gn 
neroaa, j «lu ounWario , porqao ró 
pTnredetdo aaalm <5 que polerla 
Raivar Perine e sen narldo Vejo, 
porém, que nlo quer perdoar »• « 
WMiaaiiuoa, prefere ijoa ajuatlça Bl«a 
o B e n o u r B O . 0 que e , afinal, um » u í i 
timento uatarallaaimo... Multo bem, 
nert latirfeita... denonciarei oa onl 
padne. 

Uartlia eateudeu para o bailo 
niloB aUirplIoaLtea 

—Ai, »ínhorl Pie® H>a de JoelhoB 
nlo faca nímilliante conia I He • Uea 
eetivaaaem Innooentee v Pena« nixto I 

I
—Inuooentaa I havendo Lauta» pro 

vaa que oa eamagam, rephiou o ir. 
de Strécy. Deva convir d* qne 4 

daeia. Mente I Porqne hei acreditar 
o que me dia? Vejo que aocuaa ; 
m u onde ettlo aa provia 1 

—Kil aal retorqnin Oontran, apre 
tentando a Murtlia nm papei aella 
do. Hnvpeltará aeoao de mentira om 
doeumento autbentioo, irraouavel f 
O extracto do Julgamento no tribu-
nal do jary. Leia... 

Martha peroorreu oom a viata o 
papel aellado, e a phjiionomla tor-
nou ae lha reeplandeaeonte. 

—JjonvaUo laja Deoal exclamou 
eUa em teguida ; eu bem eabla que 
era impoaaivol l Eete doeumento, 
acguBdo o eenhor eaperava, devia 
abrir-me oa olhoe, levita de tio 

f lrenda fgnomluia, é ama prova da 
nnooebeia I 

—Como I perguntou Oontran aa-
tupefaoto. 

— Oa OMdcmnadoe chamam 
Perina e Joio Roalerl replicou a 
joven... Olhe... olha. 

- E entlo » 
- Minha mia ohama ae Perine 

Uaymond. Bem vê qno nlo <> eUa I 
—O qne vejo i qne mudou de no, 

mo para apuar o ruío, prua«ga.u 
O bvao d* wrtajr i 4 DM p r u ã w 

aia elementar... MM quem mula do 
some nlo mui» egvaJmenta de ea 
ra... Eu Sonheoia Perine Hotier... 
Tornei a v61<a bontnm, e aifirmo a 
una identidade ! Affliiao também 
que na minha preeanoa nlo ae atra 
verl a nagaUo nm momento... Qaar 
experimental o t 

—B' horrível I exolamou Martha. 
Porque nlo morri a n t u da ter Ian 
cado oa olhoa para eate abyamo du 
lnlamla I B o aenh r, que mal lho 
fia eu para ma o» u w uma tal da 
acaperaolo ? Para qne ma aMn ca 
olhoe 1 l'ara qne aubatitaiu Uo oru«.l 
mente o erro que me tornava (alia, 
pela realidade que me mata 7 

—Porque Unha um dever m onm-
prir... um dever sagrado. 

— Que dever? 
—O do nlo a daiiar pKxligaUaai 

por mala tempo a una mixeraveia 
aa mlie «anta« aff«i«õea de mu oo-
raelo lo de lhe leaUtuIr o n u ver 
dadoiro nome,o üevor, eufim, de ar-
rancai a 1 aituaçlo oliBoora em que 
vegeta e da a fkMr entrar na poaae 
doa havena que lhe pertettoem. 

- O a haveraa que mu pertanoeml 
RFPRTIS MARTTO « R N AWANBRO. M E 

» j^vdU dik itVAi^ â(i(i 

FOIHETIM (146) 

O iúmt i t ftwbetáille 
' IKewiw 
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n viacaiça 

XXII 
ÇoMtran » $aitha 

(Ovntinuaido) 
Pulado niu momento aem a mí-

nima compaixAo pela ddr lmmema 
» que dera origem, proaegulu i 

— 8im, amboe uondomnadoa á 
morte; e aa aupportarara a pe-
na, foi porque a revotaclo de 1H4H 
aobrevnu liumediatame ,te após o 
crime, e entorpeceu oa movi ruentoa 
da Juatic», • porqne de estio para 
c l tem aido buUnte habaia para ae 
antitrabirem a toda» aa inveatlaa 
oooa e eaqui varem ae ao patíbulo. 

Katua ultimas palavras llaaram 
eatremecw Martba profundamanto. 

—Pelo amor da Detu, ballmeion 

transbordo 

lea para o« 

companhia 
• Vapolea • 

a PaoW 



O COMMERCIO DE S. PAULO N » 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. OABLOa PISSA BBPBOlALMTA, cou 26 ennoa pratica; ex-profeeaor de cllnlc« ophtalmolrslca, por M»c>jno. aa VulTWlllxle de lDDibrack e n» faculdade (I Mediein« du Bio de Janeiro; ocnSUU d« ra-rtoe bwpitiM. Beeidend» e coneultorto : : rua »ireite, lOA.Teleihone 43.- -Ooneultnede 1 ie I 

' • • • ^ » " • t t t t • ^ • • • • • « t t 

T E i i M M f ö 
UBBVIÇO HBPHOIAL 1ÍIO, 24 

E . I . C e n t * » l Pe rm»"»-
fcneo—Vai ser exonerado, a »en 
pedido, do oargo de director da Es-
trada de Ferro Central de Per 
nambuoo, o dr. LaBsance da Cunha. 

Vla l taa « • m l n i a t r e d » «•• 
f a i t r i i - O sr. ministro da Indus 
iria e VlaçSo visitou hoje a Bepar 
tição Geral doa Telegraphos. 

Amanha, s. exo. visitará a Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

BIO, 24 
O B*TO p r e f e l t a - O dr. übal 

fltno do Amaral, novo prefeito do 
diatrioto federal esteve hoje oom 
D «r. presidente da liepublica em 
demorada oonferenoia. 

B. exo. n»o tomou hoje posse 
que deveri fazer amanha. 

••meafSea—Consta que serão 
jiomeadoB, secretario do prefeito, 
D dr. Rodrigo Ootavio, e director 
da Inatruoç&o Publioa, o dr. Fran-
cisco Briga. 

C n p r t a i « a t * > o t r i « i » M - 0 
Bommandante da divisão naval re-
«em-ohegada e ca oommandantas e 
cfflolaet doa diversos vasos dessB 
diviato cumprimentaram hoje oar> 
(nesldento da Bepublica. 

AM p r o n t a çSe«—Nfto foram fei-
| a l ainda hoje as promoções a B e g u n 
flos tenentes da armada, «s quaes, 
earfto assignadas amanha ou depois 

E x c r e i c i * I l l e g a l da m e d i 
^ a a « O director da Baúde Pu-
Ho» vai tomar energioas provlden 
etaa oontra oa Indivíduos que nesta 
«apitai exerceu lllegalmente a me 
fllcir« 

i. C a r r e i a * d e S a n t a C a t k a r i -
am Foi nomeado segundo official 
da Administração dos CorreioB de 
«anta Catharina o St. Francisco 
Alves Magano. 

BIO. 24 
Caaibl«—10" bancos abriram 

S 15ll6, apresentando-se desde logo 
O meroado multo firme, pela 
0a maior de letras. 

Em seguida, a taxa bancaria foi 
elevada para 7 d. e tem-se feito ne 
godo, em papel repassado, a 7 
1139 d. e 7 l i l6 d., a prado, notan-
do-se mais movimento e firmeza. 

No momento, as operações se fa 
Bem a 7 d., binoario, e 7 li32, re-

queira ao presidente da Bepublica 
seguintes informações : Io, o se-

nador Joko Cordeiro foi ou nto pre-
so por ordem do governo; 2o, suu 
pris&o foi feita em flagrante, e, 11 
nalmeute, antes ou depois de vetado 
pelo Penado o estado do sitio 

O sr. boverino Vieira oombato 
esse requerimento. 

O Benado approvou unanimemen-
te a nomeação do sr. Ubaldino 
Amaral para o oargo de prefeito. 

C a m a r a — Após a leitura da 
acta, o sr. Angelo Netto justifloou a 
ausenola de seu collega da banoa-
du, Euolides Malta, que se aoha 
enfermo. Seguiu se o expediente. 

Falaram os srs. Cesa. io de Frei 
tas e Julio Santos, aquelle, faiando 
considerações sobre a vacoina oon-
tra a febre amarella, e este, funda' 
mentando nm projecto de lei. 

O requerimento hontem apresen' 
tado pelo sr. Amphiloquio, pedindo 
a nomeaç&o de uma oominlse&o es-
peoial que estude a questão do 
oambio, foi hoje approvado. A oom-
miss&o ficou oomposta dos srs. Am-
philoquio, Julio Santos, Felisbello 
Freire, Serzedello Cori6a o Augusto 
Montenegro, 

R e a d l m e n t e a fiacaea—A Al 
fandega rondeu hoje 158-.484$945. 

D e i p i e k o s d e e a f é - F o l a Ke-
oebedoria de Beudas foram hoje 
despachadas 33.602 saooas. 

For telegrammai era eata a taxa 
Cambial noa Estados: 

Balila, 7. 
Pernambuco, 7, 
Bastos, 7 1(32 e 7. 

KIO, 24 
KteCTeaa* de forçaa—Breve 

ttftbte, deverão regressar á sua an 
tlga parada os 28.°, 29.» e 39.° bata-
lho« de Infantaria e os últimos 
aorpoa do axeroito que ainda se 
acham na Bahia. 

Oa dous primeiros s&o da guar 
Itiçlo do Estado do Bio-Orande do 
Bui, tendo o 28.« a sua parada em 
Pelota« a o 29.°, na oldade do Bio 
JQrande. 

O 89.« pertence á guarnição do 
filiado do Paraní e tem o leu 
quartel em Corityba. 

M o v i m e n t a m a r í t i m o — En 
traram hoje: 

O vapor naoional Victoria, vindo 
de Porto Alegre, oom earga de va 
rios generos, a J. Soares; 

A baroa amerioana Francis Ham-
pshire, de New York, mesma carga, 

F. S. Hampshire & C.; 
E o brigue sueoo Vera, de Port 

Elisabeth, idem, a Netsaok & O. 
Bahiram os vapores: 
Nacional Victoria, para o Bio de 

Janeiro; 
Norueguei Oito, para Paranaguá 
Inglea Sulton, para Santa Luoia; 
Lugar inglea Meteor, para Cha-

mei ; 
E a galera ingleza TK. JH. Cotar, 

para Barbadas. 

SANTOS, 24 
M e r c a d o d« cai% — Effoctua 

ram-se h.je vondus de 1B.ÜO0 seo 
cos, na baso de "StiOO. 

O meroado f-ohou calmo. 
Entraram hoje 17.344 Baooas. 
Desde o 1°, 481.836. 
Stook, 1.184.141. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 21.653 sbooub; desde Io, 
622.831; stook, 672 966. 

Desde 1° de julho até hoje, entrá 
ram 3.872.260 eacoas. 

Sahiram, desde 1°, para a Europa 
866.879; para os Estados Unidos, 
97.464. 

M e r e a d » d e cambio—O cam 
bio bancario foi hoje cotado a 
1x32, e o particular, a 7 3[32. 

Pouoaa letraa offereoldas a 7 ljl6. 
O movimento do dia foi mais 

que regular. 

PABIS, 24 
D i r e i t o a e b r e e l e e r i a t e a o « -

O Conselho Municipal de Marselha, 
em reunião effeotuada hontem, pro. 
testou vehementemente centra 
estabelecimento de qualquer direito 
sobre os oleoginosos, visto oemo os 
já existentes sfio bastante eltvadoa. 

BUENOS AIBES, 24 
CoBfferenciac a f k v u r doa 

c u b a n o « — Os hespanhóes real-
dentes nesta oapital preparam um 
grande meeting, afim de pedirem ao 
governo que prohlba as reuniões 
as oonferenolaa em prol doa revoln 
oionarioa oubanos. 

MADBID, 25 
H e e t l a g l ' — Em Baroellona 

continuam a realisar se meetings de 
protesto oontra a autonomia adua-
neira em Cuba e Porto-Bioo, á viata 
dos prejuizos que, diz se, as novas 
tarifas causarão a industria o ao 
commuroio uaoional. 

Dizem que a modiiioaç&o agora 
feita foi devida á influencia do ge-
neral Máximo Gomez. 

PABIB, 25 
A quea tSe Dreyroa—O coro 

nel Picquart, que deve ser ouvido 
sobro a questão Dreyfua pelo gene-
ral Pellieux, deixou Tunis hontem 
á tarde, devendo estar nesta capi-
tal amanha, ás primeiras horas da 
noite. 

MADBID, 25 
MecoIufSea do m i n l a t e r i * 

hespanhol—O oonselho de minis 
tros, na nova reunião hontem effe-
otuada, deoiâiu a compra de varias 
baterias de artilharia e adoptou por 
nnanimidade o projeoto de comple-
ta autonomia á ilha de Cuba, inolu 
sivé a reforma das tarifas aduanei" 
ras. 

IIAVANA, 24 
Reaolnç&e do m a r e c h a l 

B l a s c o y A r e n a s - O marcohal 
lilauco y Arenas, governador da ilha 
de Cuba, prepara s^ para dar as 
ordens necessurias afim de so come 
çarem as operações projectadas na 
província oriental, onde a insurrei 
çfto tem cs boue melhores elemen-
tos. 

grande baile, para o qual ha muito 
onthusiosmo de todos oa aooios. 

A' sua distlnota directoria agra 
deoemos o convite que noa endere 
çou e, egualmente, manifestamo noa 
penhorados pelo offloio que acom-
panha o mesmo e cujas referencias 
ussás noa desvanecem. 

H e p a l g a aaa l i i anr rec toa— 
Os rebeldes ataoaram hontem San-

Maria, pequena oldade situada 
ao sudéate, a pouoa distanoia desta 
capital, sendo todo o bando repelll 
do pelos proprios habitantes de 
Santa Maria e pela pequena guar 
niçao hespanhola que quasi náo teve 
neoessidade de intervir para a re-
pulsa das atacante». 

Grào-

BIO, 24 
Rî« rc»da d e café—A Noticia 

publica o seguinte serviço telegra-
phieo «obre oa mercados de oafé : 

Manado da Europa e dos Esta-
doa-Unidoa: Contem, ainda os pre. 
«oa continuaram » baixar, maa hoje 
alguns m «troados abriram oom pe-
qnana alta. 

IiOMDBEs, 24-Hontem houve uma 
brixa nos preçjs de 9 d. até 10 
MhllUngi, encerrando se o meroado 
apenas eatavel, com as vendas ef 
feotuadas durante o dia — 9.000 

Boje, abriu sustentado, com ai-
g m preçoa de 3 d. mais altos. 

HATia, 24—O mercado enoerrou-
ae hontem sustentado, oom oa pre-
to« d« 60 a 75 oentlmos por 50 
ldlo« mal« baixei. 

Vendaram ae durante o dia 85.000 

Hoje, o mercado abriu outra vez 
ms tentado e alguma« opções «Inda 
baixaram 28 oentlmos. 

JlAMnuBao, 94-Oa preços, hon-
teffl, á noite, baixaram de 1]2 a 1 
pfg. pru meio kllo. 

Aa ven^aa do dia foram de 5.000 
Eaonai a o mercado (eehou calmo. 

Hcfa houve alta, •»a» todas ai 
da 1(4 pfg., abrindo " «»« 

Pr inc ipe d o 
Papá 

Bua Alteza Imperial o Prinoipe 
do Grao-Patá, aoompanhudo de seu 
augusto pae, o sr. Conde d'Eu, sa 
hin de Paris, oom destino a New-
ïork, no prinoipio do oorrente 
mez. 

Depois de visitarem as oidades 
mais interefisauteB dos Eutados-
Unidos, BB. AA. irfto a Yokohama, 
no Império do Ju^ao, de onde c 
sr. conde d'Eu regressará á França, 
continuando o prinoipe D. Pedro 
Buas viagens por outros paizes do 
Oriente, da Ásia e pela índia. 

Esteve em S. Paulo o dr. Moreira 
Sampalo, que hontem regressou ao 
Bio, pelo nocturno. 

O festejado esoriptor velu oon 
traotar o theatro 8. Josi para a 
oompanhia Matto», que deverá es 
tar aqui no dia 16 de dezembro. 

O m a e s t r o DIonea l 
Este estimado artista está orga 

nisando um magnifico ooncorto or 
oheBtral, que deverá realisar-se noa 
primeiros dias do proximo mez de 
dezembro. 

O numero de exeontantaa será de 
80 figuras mais ou menos, e no pro 
gramma flgurarfio variai, composi 
ções snas e de Wagner, Carlos 
Gomes, Joio Gomis de Araujo, 
Aatonlo Carlos Junior e do dr. 
Carlos de Campos. 

O concerto realisar se á no thea-
tro Polytheama e eerá em matitiée. 

Já prinoipiaram oa enaalos par 
ciaes, devendo efleotuarse o pri-
meiro ensaio geral no dia 2 de de 
zembro. 

A julgar-se pelas oomprovadas 
habilitações artistioas do apreoiado 
maestro Borneo DIonesi, é de espe 
rar-se uma magnifloa festa musioal, 
restando que os apreoiadores da 
boa musica seoundem os seus es 
forçoB, onohendo o vasto bojo do 
Polytheama, no dia do aeu bene 
floio. 

E merece o. 
L i 

Faculdade d e Direito 
Besultado dos exames de hontem 

3a núniB 
DitUncção 

Domingos José Vi.z Dia« Junior, 
Plenamente 

Benedioto de Campos Teixeira. 
Plenamente em Commercial c iimple$ 

mente em Civil e Medicina Legal 
Baliseu Soares Muniz. 

Simplesmente 
Mario Vioeuto de Azavedo. 
—Hoje, sera-j chamados á prova 

oral da 
8a 8ÉRIK JUBIDI04 

(Sala n.3, áe}7hora») 
Luiz Guimarães 
Sebastião José Pereira 
Paulo Dias Azevedo Junior 
Orozimbo José das Naves. 

N. 1171 Barretos — Appellante. o 
uizo, ex-ofjicioi appullado, Jeronymo 
Rangel da Silva. Beletor, o minis 
tro Toledo; revieoros, os srs. F. Al-
ves e O. Bibelro. Djram provimen-
to para annullar o julgamento; una-
nimemente. 

Appellate* viveis 
N. 1.401—Campinas—Appellantes, 

Vioonte Carvalhues & O.; appella-
dos, Mendea & Filho, ltelator, o mi-
nistro Toledo; revisores, os srs. Al 
ves e O. Ribeiro. Deram provimento 
para confirmar a sentença, unani-
memente. 

N. 1472—Porto Feliz —Appellan 
tes, Antonio da Bocha Bueno e dr. 
Emilio Marcondes Bibas; appella 
dos, os mesmos. Belator o ministro 
Lima; revisoras, or srs. Cardoso o 
Delgado. Negaram provimento; nna 
uimemente.] 

Chegou a Bello üorisonte, no dia 
23, por erdem da Directoria uoe 
Correios, uma oommlssBo incumbide 
de reorganisar o serviço poetai, até 
a administração ter alll exetoloio 

A Bepublicu, folha rio grandenue, 
publicou uma declaração, firmada 
pelo direotorio liberal. aconBelban 
do abstenção na eleição estadual 
• visto a impossibilidade de Instar 
oontra a dictadura, que, além de 
vioiar o alistamento, fraudará a elei 
gfto». 

Nbw-Yobk, 2 4 — 0 mareado It-
hontem lndeeiao, baixando oi 

da 5 a 10 pontoa. 
As venda« effeotuada* durante o 

Aia foram da 18.000 

BIO, 34 
-A sessto foi presidida 

pClo «f. Manoel de Qnelroa. 
Vol Uda e approvada a acta da 

anterior. Nto houve expe-
nte, nam pareoere« de commis-

O «r. Antonio Azeredo apresentou 
• justificou o aegulnte requerimen-
to: «O Benado Federal, lamentando 
p n f M t e i a n t e a ausência de um 
j i e 5 m B b « w , l e < U * « w MI«-

BUENOS AIBES, 24 
S o t a d a ( » « e r a * e k l l e n e — 
Corre nesta oapital que o governo 
do Chile enviou ao da Argentina 
uma nota, protestando oontra a ven-
ús de terrenoa do territorioemques 
t&o, alienando que, sendo territorio 
litigioso, quaiqU?* »end., antes de 
resolver a que&t&o ãc P?a«9, náo 
pôde ser oonsiderada valida. 

MONTEVIDÉO, 24 
A c h e g a d a | « <llmbrla>— 

Hoje de manliA ohegou a «h(c porto 
o oruzador italiano Umbria, que 
aguardará aqui ordens do seu go 
vetno. 

PABIS, 85 
F u n d e a b r a a l l e i r e a — As oo 

tações dos fundoa publioos do 
Brasil, nesta oapital, foram a* se 
guintes: os de 4 0,0 de 20 a 60, 35; 
oa de 6 0(0, 67. 

CHBISTUNIA, 25 
« a l l h e r m e I I e aa quea tdee 

c a t r e a Suécia e • flforaega— 
Assegura se noata oapital qoe o im-
perador da Allemanha, Guilherme 
II, vai intervir no intuito de reiol 
ver aa antigas questões politicas 
exlatentei entre a Bueoia e a No 
'Uega. 

^«W-XPBK. 24 
P n r t d e a t e d a 

• n k a a a — Annunciam de Havana 
para eata oldade que o general 
Bartolomé Maaao foi eleito preeiden 
te da Bepublica cubana e o dr. Do 
mlngoa Capote, vlee-preeidonte. 

O resultado daa primeiras eleições 
(lava o dr. Capote eomo eleito pre 
aidente e o general Maaso, como 
vioe presidente. 

BOMA, 25 
• a a a m r a f l o — N o proximo do-

mingo, inaugurar-se á nesta oapital 
um novo monumento e a honra de 

da 

O que a e d iz de nóa 
Lê-se no Leeds Mercury o seguinte 

sebre o oafé brasileiro: 
A perspeotiva para a industria 

do oafé brasileiro está se tornando 
de dia para dia mais desfavorável 
Como i eoH6 o prlnoipal interesse 
agriocla do paia e oontribue maia do 
que qualquer ontro para a riqueza 
naoional, é muito pouoo animad 
saber se que está sendo produzido 
alll ocm oxoeseo por uma exeessiv» 
oonourrenoia o tornando He de ann< 
para aiino mais exposto á rivalidade 
extrangeira, sendo a Africa Central 

ultima a surgir ormo prodnetor» 
de café. A producçfto total annual 
de oafé no Brasil está cabulada, em 
grorno, em 8.000 000 do suecas (tendo 
cada saooa 60 kilos). Bó de BactiH 
exportaram se de 1 de julho de 1896 
até 30 de junho de 1897, a quanti 
dade sem preoedentes de 4.967.177 
Baccas, comparada com cêroe de 
3.147.000 saooas, em 1895 e 1896, e 
3.835.000 saooas, em 1H94-U5. A média 
d'i exportnçfto annuol n-s dez annos 
entre 1885-86 o 1895 96 foram de 
efiroa de 2.500.000 Baccas, ou oõroa 
de metade do t< tal da ultima esta 
çao. Nesse meio tempo, o preço bai 
xou continua e rapidamente, até que 
agora está a quasi 50 por oento da 
sua anterior posição no mersadn 
^j jnndç nm recente relatorio sobre 
o assumpto, P.®10 cônsul fran 
oez em Buntcp, aooiúôituda eataçáo 
passada alcançou os preíeB ln 
fariores cnnheuidos, a saber: entre ' 
francos e 9 fmnoos por doa kilo 
grammas eu 40 por ceoto inferior 
aon preços obtidos em 1895-96; de 
modo qco o total de 4.967.000 sa< 
exportad-.s de Hantos na estação 
passada representou em valor ape 
nas 20.000.000 de franooa em exoesr 
do que foi realisado pela exportaçáo 
de 8.141.000 saooas em 1895 96. 

A produoçáo exoessiva eontinúa a 
dar se de modo positivamente vio 
lento e cada estação testemunha um 
augmento da área de terreno en-
tregue á cultura do eafé. > 

Crose. Belator, o ministro O. Can-
to; revis ires, os srs. X. de Toledo 

F. Alves. Negaram provimento; 
oontra o voto do sr. F. Alves. 

N.o 1311. Capital — Appellante, 
oondessa de Barros; appellado, dr. 
Desiderio Btapler. Belator, o mi 
nlstro F. Alves; revisores, os srs. O. 
Bibelro e P. Lima. 

Julgaram prooedente e provada 
habilitação; unanimemento. 

Âggrnvoi 
N.o 1268. Capital — Aggravante, 

Emilio Scupello; nggravado, Jcao 
Luzzi. B Jator, o ministro Cardoso 
reviBorep, os srs. Delgado e O. Can 
to. Negeram provimento; nnanlme 
mente. 

N.o 1269. B. Carlos do Pinhal 
—Aggravante, dr. Baphael de Abi ou 
Sampaio Vidal; aggravado, o juta 
de direitojda primeira vara oivel da 
onpital. Bolator, o ministro Cardoso 
revisores, os srs. Delgado e C. Can 
to. Negaram provimento; unanime-
mente. 

Embarga 
N.° 1071. Araraqu ira—Embargan 

te, Antonio de Modeiros; embarga 
do, ooronel Gentil José de Castro. 
Belator, o ministro F. Alves. Dia-
pensaram a revisáo do inoidente 
ila habilltaçfto para ter logar o jul 
gamento na lesifio seguinte; nnani 
memento. 

Náo votou, por impedido, o «r. V, 
CarJoso. 

N.o 1092. Espirito Banto do PI 
nhnl—Embargante, José Gomes de 
Moraea; embargados, Franoiteo Pin 
to de Godoy e outros. Belator, 
ministro C. Canto. Bejeitaram os 
embargos; unanimemente. 

E' candidato á cadoira de lente 
de portuguoz da Esoola Normal 
sr. Basilio do Magalhães. 

Chapa de candidatos. 
«Na ch pa in'op udente, que cor 

re pelo antigo 9» dintrioto, ai tu ti 
7", e á qual nos referimos nm »cxHa 
L-diçáj de ssbbado, diz o Popular, 
estão, além de entros, incluídos para 
lai utados ca «rs. : 

Dr. Amador Cobra—Mocóoa. 
Francisco de Esoobar—S. José do 

Bio Pardr. 
Coronel Estevam Marcolino 

Prunoa. 
Dr. Miranda Azevedo—oapital. 
Dr. Peieira du Bocha - Sorocaba. 
Cónego Valois—capitsl. 
Dr. Almeida Vergueiro- Pinhal. 
Dr. Gonçalves Bastos — Palmei-

ras. 
Eduardo Garoio—Batatae«. 
Dr. Avellar Brandáo—oapital. 
E para senadores: 
Dr. Antonio Candido Bodrigues 
Dr. Antonio Alvus de Carvalho. 
E mais oinoo nomea de illustres 

políticos de ambas as parcialidades 
republicanas, cujea nomes náo pu 
demos ainda obter.» 

S p o f t 
IIIPPODBOMO OAMFINEIBO 

Aoousamos o recebimento doa 
oonvitea que nos enviaram para aa-
aistirmos áa corridas que se reali 
saráo no proximo domingo, no prado 
oampineiro. 

Como o leitor dava ter visto pelo 
respeotivo programma que hontem 
publicámos, essa festa sportiva 
muito attrahente. 

PALCOS E SALÕES 
A » « » « 

Bóbe hoje á srena, pela primeira 
vez, nesta capital, a lindíssima epe 
ra oomies, narodla de Ar(har Ase 
vedo, Ábel-H-km, 

A companhia Silva Pinto tom SL 
beat rnealada, « grande numero de 
ensrmmandas paia o eapeotaonlo 
faa-nos prever uma enebento a trani 
bordar, «ata noite, naqaelle theatro. 

• a t i a é e 
O diitineto JElomeo Dio 

neai está urganlaando, paTí o din Ç 
de dezembro, uma grande matMe, 
na qual tomará parto uma orohei 
tia de KO profeaiorea. 

Beran executadas, entre outra«, 
eomposiçõea de Anti.nlo Carlo«, Go-
mes de Araujo, Dioneal, dr. Catloa 
de Csmpoa eto. 

L y r i a r a n U a t a 
Aquelle sympatlnoa sociedade 

dançante vai commémorât brilhan-
temente o «eu primeiro anniveraa-
rio. 

Oom eaae fim, reallaará, no pro 
ximo sabbado, ao« aalõea do Club 
OezBMla, « n u U de Junho, o a 1 

TRIBUNAL DE JUSTIÇ 
SEBBÃO OBDINABIA DE 

HONTEM 
Pastagem de autos 

O sr. F. Alves ao sr. Ribeiro aa 
oiveil 1.146 e 1.303, de Bantos, e 
orime 1.150, de Bibeiráo Preto. 

O sr. Bibelro ao sr. P. Lima 
eivei 1.690, da oapital, e a orime 
1.107, da capital, e ao ar. Godoy 
oivel 1.022, de Bantos. 

O sr. P. Lima ao sr. Godoy 
crime 1.163, de Parahybune, e 
eivei 1.125, da oapital, e ao ai. To 
ledo a oivel 1.380, da oapital. 

O ar. Delgado ao ar. Oouto aa 
eiveis 1.474, 1.388, 1.285 e 884, da 
Ospital. 

O sr. Toledo ao sr. F. Alvea 
aggravo 1.271, da oapital. 

O sr. Cardoso ao *r. Delgado 
aggravo 1.277, de Santos, e a cível 
1.419, da capital. 

0 sr. Canto ao ar. Toledo a «ri 
me 1.180, de Itatiba, e o aggravo 
1.278, de Brotas. 

O ar. M. Cesar ao ir. Toledo 
eivei 1.045, da capitsl, e ao ar. Car 
doao a crime 1.176, de Tatuhy. 

J U LO A M IN TOS 
Habeas corpus 

Capitol — Pacientes, Ignaolo Al 
varques e Sioolau Gillia. Concede 
ram a ordem pêra o ççmpareoi 
mento doa paciento» B | rtm( 
oonferenoia e pedindo ae infor 
ções; unanimemente. 

Befiurto orime 
X. 781 Franoa—Beoorrento, c 

juízo, ex-officio', recorrido, Baba« 
tiáo Candido Belator, o ministro 
F. Alvos ; juizes, oa ara. U. Oeaar e 
O. Bibelro. Negaram provimento; 
UMnimemento. 

AppeUaçtles crimes 
N, 1180 — Amparo — Appellant«, 

Carlos Fanzerelíi e o promotor pu-
blioo da oomarea; appellada, a Jus-
tiça. Belator, o ministro Toledo; re-
viiores, oa ara. F Alves e O. Bibel-
ro. Negaram provimento; oontra o« 
voks doa ar«. F. Alvea e P. Lima, 
que modificavam em parto. 

N. 1180 - Cajurú - Appellant«, 
Pedro Madre « outros; appellada, e 
Juetiça. Belator, o ministro Delga 
do; reviaores oa an. C. Canto a X. 
de Toledo. Deram provimento para 
annular o julgamento d« ambos oa 
ráos; unanimemente. 

N. 1.036 - Capital - Appellant., 
Manoel do« Santia Proença; appel-
lado*, Guilherme Friazo e Giusep-
pa Penaaio. belator, o ministro M. 
U«ar; reviaores, o« srs. V. Uardoeo e 
Delgado. Vagaram pratearia ana-

N. 1487 - Capital — A] ppellant 
Francisc 

Convém l e r 
Constantemento reoebemoi de 

varia« localidade« do interior do 
Estado notioia8 e, mesmo, corres 
pondencias, Hem que, ontretanto, 
venham devidamente assignadas. 

Para evitar duvidas futuras, de 
olaramos que, embora aoceitemos de 
bOa vontade t"da e qualquer lnfor-
rr nçfto que prpsn lnterea«ar os lei 
tores, ni > poderemos, oomtndo, tra 
zel a a pnblioo, uma vez que igno 
ramoa a sua procedenoia. 

C o l l e c t a n e a s 
Bitindo preso na cadala do Reoifo, peii cri' 

me de farto certo individuo, por aleaoha 
buici tida, fes o leguiate reqaerimento 
ouridor da coaarca: 

0 Boaca-vid» eatá preao; 
BtíLhor, niandae o toitar. 
Que eil« eolto buac, a vida 
B preao como a bueear T 

Tere eete deap»cho: 
He o taaca-vlda eatá preao. Preao ae deixe ficar; 
Poia os radela nfto farta 
B eolto pôde fartar. 

Um aoldado, qae paeaele de braço dado com a aaa qaerida Dolcioéa. eocontra-ee DO paaeeio publico com o aargeoto do aaa oompaDbla; 
—earaeoto dia o eoldado, um tanto atrapa-laaio. apreeeiito-ilie rnioba <rmS. 
—ih I exclama o eargeoto: coabeço-a multo. Também foi minha ira.i nma vee. 

+t+ Foi nomeado para servir no E. 
ofiloio de 2o tabelliáo de notas e o cc 
respectivos annexos da comarca de ohag 

L Joeò do Bio Pardo, o sr. Gusta-
vo Paoheoo, durante o Impedimen 
to do serventuário vitalisio, Manoel 
José Vaz Paoheoo, em goso de li-
cença. 

+t+ O sr. Secretario da Agricul-
tura solioitou do da Fazenda os se-
guintes pagamentos: 

De 7:082*180, a Joaquim da Bo 
oha Ferreira, por transportes para 

Saneamento da oapital. 
De 2:497$910, a Espindola, Bi 

qneira & C. 
De 16:554$700, a Franolsoo Ama 

ro & C. 
DJ 150$, a Joaquim Martina Pi 

menta, por trabalhos no serviço de 
derivações de Belém do Desoalvado. 

De 1:440$, a Bernardino Morelli, 
pelo fornecimento de pedra britada 
para o Saneamento da oapital. 

De 6;453$798, a Constante Tro-
vlsanl, pela entrega provisoria da 
ponte sobre o rio Fardo, na rstra 
da de Santa Cruz ao porto de 8. 
Salvador. 

De 8:145$, a Fiel Jordáo da Sil 
va, por trabalhos no Hospital de 
Isolamento de Bantos. 

De 13:440$, a Julio Mauiioio da 
Silva, pela oonstruoçáo do pavl 
lliáo do observações e cozinhas an 
nexo á Hospedaria de Immigran-
do Ypanema ; 

Da 1:676$760, a Isella Irmãos, 
por ladrilhos fornecidos em setem 
bro para as obraa da ponte do Ga 
lometro ; 

De 11:120$054, a Demócrito Fer-
reira da Silva, por trabalhos para 
o abasteoimento de agua de Belém 
do Desoalvado e posto sanltario da 
mesma oidade ; 

De 70:9131527, a Joáo Baptista 
de Barros Aranha e Joáo de Aasis 
Lopes Martina, pela oonstruoçáo 
•le 30 ousas no núcleo oolonial do 
Funil e trabalhos para o mesmo 

Do í:722$386, a Antonio Augusto 
de Bouia, por trabalhoa e transpor-
tes para abaiteoimento de agua 
Limeira ; 

De 77$480, em restituição, ao por-
teiro da Secretaria da Agrioultura, 
pela transmissão de um telegramma 
para Bruxellaa ; 

De 1:300$, também em reatitui«áo, 
a Julio Maurlolo da Silva, pelo de 
poslto feito no Thesouro, no oon-
traoto que fez para a oonstruoçáo 
do pavllnáo de observações e oozi 
nha annexo á Hospedaria de Immi 
grantes, de Itapemai 

De 69:0641860, em restltolçáo, ao 
director da Superintendenoia, por 
despesa« a aeu oargo; 

De 400$, por adeantamonto, ao 
inspeotor da Linha Telegraphioa 
do Estado, para pagamento de pe-
quenas despesaa com a mesma. 

Foi nomeado para oooupar 
interinamente o oargo de director 
do Serviço Sanltario, na ausenola 
do dr. Bilva Pinto, qne está no go-
so de licença, o dr. Marcondes Ma-
ohado, Inspeotor aanitarlo. 

+t+ A Secretaria do Interior o!fl 
oiou : 

Ao inspeotor do 8° dlstrioto, oom 
munioanao lhe a remessa dos lIvroB 
para a esoola dn sexo masculino do 
bairro do Capltáo Maouoo, em Pa-
rabybuna, e pedindo o reolbo do 
prefessor respectivo ; 

Ao inspector do 87« diatrioto, 
oommunioando lhe a remessa de II 
vroa para a secçáo feminina do 
grupo eaoolar de Tatnhy e um pon 
to para a escola do bairro Mario 
Megne, em Quanhy, e pedindo 
lespeotivo reoibo; 

Ao presidente da Camara de S, 
Pedro de Itararé, commnnioando 
lhe a remessa de livros para a esoo 
la do professor Joaquim José 
Naaoimento, de quem ae pede o re 
oibo, 

radat 
E' 
sua « 

truids 
vizinh 
náo q\ 
oui tun 
incurie 
oando u " 
inutilist 

«Boi ao!< 
rifão rur. 

Se elle 
haveria i 
lambesse 
sempre e. 
nao vojo 
tal; maB é 
ras e náo t 

eira 
«ma-

NOTICIAS OFFICUES 
Foi nomeado para, oomo substi-

tuto, reger a escala da Estaçáo 
do Lageado, durante o impedimen-
to do ar. João Carloa de Blqneira 
Primo, o sr. Samuel Carlos Pereira. 

+t+ O sr. José Maroellino Pinto 
foi exonerado, a pedido, do oargo 
de porteiro do grupo esoolar de Bi-
beiráo-Preto e nomeado para ease 
oargo o sr. Jordáo Manoel de 
Moura. 

4+4 Ao «r. seoretario da Faaanda 
oommunicou se: 

Que assumiram o exeroioio de 
aeus cargos, no oorrente mea, oa ae-
gnintea professor« : 

A 13, d. Augusta Petit Werthu-
mer, adjunta do grupo «colar do 
Sul da Bé; a 13, d. Antonia Terra 
Pereira, da esoola da Penha de Fran-
ça; a 18, Vicente Pinto de Araujo 
Novaes, da do bairro do Capitáo 
Jeronymo, munioipip da Cotia; 

Qne está fazendo parta da oom 
missfio do exam« n u esoolas do 
município de Pindamonhangaba o 
professor Francisoo Ignacio Sal-
gado. 

4t+ Solicitou se do sr. secretario 
da fazenda o pagamento dos ven-
cimentos, oerrespondent« ao mea 
de outubro ultimo, ao inspeotor lit 
terario do 17« dlstrioto, «r. Joáo 
Francisco Bellegarde. 

+t+ «Cimo requer> foi o despacho 
que teve o requerimento da profes-
sora da fregueaia do Alambary, d. 
Maria das DAres do Amaral, pedin-
do revalidaçáo da lioetif a que lha 
foi oonoedida. 

+++ Teve o aeguinte despacho o 
requerimento de d, Anna Carolina 
B- do Prado, profeaaora da eldade 
de Itapira, acllC'tando a inspecção 
medioa a que ae anbp^ett^q; 
em termos >. 
^ i i j «C"11"*, iequer» foi o despacho 
... requerimento de d. Olympia 
Adelaide de Mendonça Brito, impe-
trando 30 dias de licença, para tra-
tar de sua saúde. 

+++ BoUoltaram-a« da S«retaria 
da Faaenda oa Mguintoa pagamen-
to« t 

DaL. 147,19,2 « mrs, 44, 157,90, 
a Baruel & O., por dealnfeotant« 
fornecidos á Directoria do Bervioo 
Sanitário; 

De 1866)300, ao director da BI 
bliotheoa Pobllea, proveniente de 
diverse« d«pe«a« sffeotuadas oom a 
meama; 

D* 249S780, ao porteiro da Ea-
eola Poiytechnlea, pelas despeau de 
expediente, durante o mea oorrente; 

4t4 Foram eonaedid« as seguiu-
te« lie 

Cadernos annunoiadores. 
Já estão publicados, em ediçáo 

de dez mil exemplar«, os oadernos 
annunoiadores de B. Paulo e San 
to«, privilegiado« pelo governo fede 
ral e dos quaes é agente nesta oa 
pitai o ar. Carloa Guilherme Tho 
maz. 

A dlatribulçáo é gratuita. 
Agradeoidos pelos exemplarea que 

nos mandaram. 

Foi maroado o dia 23 de janeiro 
para efleotuar se a eleição de sena 
dor estadual do Pará, na vaga 
ooronel Gonçalo Ferreira. 

O ar. ministro da Faaanda eonoe-
deu isençáo de direitoa para nm es-
tandarte d«tinado 4 ea oo la modelo 
Maria Josi, desta oapital. 

Pareoe que o oruzador Quinze de 
Novembro vai aahir brevemente em 
oommissáo do governo, em logar 
da tordçpeira Oustavo Sampaio. 

Exam« de preparatorioa. 
Sexta feira, 87 do oorrente, oome 

çará a chamada para a prova eaori 
pta de arithmetlM e álgebra, ha-
vendo duas turmM, uma ái 8 1(2 da 
manhá e outra, ao meio-dia. 

tinto, i : o, o Uvrador e 
»duo;!-»', em qnestáo e 

ate ec> ' eenaoa aoir-
oimisader 
ta o avr iov pó, 
oura coupro.^ ti' 
[tio «iei-.to -..o g« 

qua o otiade 
fer impedir t de 
ttil .-ia, pot deitai 1.», por 

,'j» oajirlc'ao, afci bus-
r quii o ser gm'o vá 
'•-anho trabalho, 

»mbu ia todo . dit um 

voz« vê 
u dos 
do «cu 

M o a em 
ruiçfto da 

MISSAS 

t 

..abe»«, 
rt!gum 

flecti 
biauo, .. 

to,it:te a p'an 
r.tra »m u'i exeu 
ida nantlet üaro« 
in e'le doyrjra, as 

nao 
elle 
qne 
es, 
im 

.itu-
•s .(.vi - him a* BBiía-
Ji'o m, arraniiantiti as « ga, «pealn 

desprezand aa qn» auaua d usai U 
de 

Dr. Candido Espinheira e nua ma 
lher, Joio da Costa Eepinhoira e sua 
mulher agradecem penhoredisaimos 
aos amigos quo os aoompanhuram 
na sua magoa pala perda de suu ir. 
ma e onnhada M a r i a J o a n n a r.a 
p i n h e i r a <Ia Casta , faUeoida na 
Bahia a 2H do passado, e a todos ro-
gam o obsequio de assistirem ú mis. 
sa que por sua alma mandam rezar 
no dia 26 do corrente, trigesimr do 
seu paa„umonto, na Egroja de Santa 
Ephlgenia, ás 8 1[2 horas da man-

8 - 3 nhá. 

licenças: 
De 15 dias, ao dr. Joaquim José 
I Silva Pinto, direotor d» Serviço 

Sanltario, para tratamento de saftde; 
da Servi oo da «na 

e egual tempo, em piorogaçlo, 
ao sr. Manoel Rodrigues de Lelrós, 
amanuense da Soeretaria da Dire-
ctoria do Beivioo Sanltario. 

4t4 Foi dispensada a servente do 
Hospital de Iaolamento da capital, 
Maria Emília de Gouveia. 
4+4 Communioou»« que asiumlu 
exeroioio de au« fnneções, a 2 

A lavoura e o gado 
Eates dons elementes da proape 

ridade run l,que podem ser eonside 
radoa oomo verdadeiros coojagadoa, 
náo nao,— oomo na aooiedade hu 
mana,—acham ae em estado de oon-
tradicçáo, parecendo ro( T««^ ' a n e 
a uniea soluçáo a d*»'.e lhes é o di 

f t i n manei uma mutua 
s e p a r a j bsns e de oorpo«. 

Entretanto, nada ha maia util e 
maia raaoavel e maia fácil ao mesmo 
timpo, do qne eatabeleoer entre »11« 
um modus vivendi, donda sé r«ultará 
o bem para ambas as parto«. 

Se de um lado a lavoura é neoes 
aarla para o conveniente alimento 
do gado, raro bastando a pastagem 
natural; da nm ontro, o gado é ne 
cesMrto ao ultimo ponto na agri-
cultura racional ou intensiva, náo 
podendo «lia recorrer, oomo a ex 
tonalva, á derrubada « ao lnoendio 
d « mattaa virgens para, no logar 
dfataa, eatabeleoer m u plantações. 
O gado i assim necessário á lavoura 
ottdendo lhe aa suas dejeoçOu, que 
conatitnem um doa aeua maia pr« 
oiosos e Indispensáveis «trnmss 
(JPóda se, |or Iseo, eatabeleoer entra 
o gado e a lavoura tua verdadeiro 
oyolo de reolproeoa serviços, que 
aoha bõa eomparsçáo em um elroulo 
vicioso. Psrtindo-ss d« um ponto 

olreumferenola, volta se a 
« to invariavelmente por nma aori-
tes Intlladlvel. Partamos do gado : 

O gado dá o estrume: « to aduba 
a terrs; a torra dá a planta; a plan-
ta alimenta o gado, que vai de novo 
dar o est ume... 

Partamos da planta: 
A planta alimenta o gado: o gado 

dá o «trame; o estrume aduba a 
terra, que vai assim dai a planta... 

oou, afim de eqtitrinar sua 
destruição pare d,?.anib. 

Nesse caso , j 7« frr.e:r T 
Desde logo vA-na ^uo o U 

tem evidente; n wj rur-'m eo 1 

criador deaidi. ar,; c a ratão 1 
é que <a plaitta nfto le u: 
ella « t á prijsn por sua natnreza ac. 
«ólo e o animi qi» ie move, 
olaro é que na huja o htvraaor a 
quem compete oercar a sna planta 
çáo: 6 ao criador qne urge deter 

Beu gado, ou, se elle quer oonser 
vel o solto, BQlte-o em seu proprlo 
terreno, onde, se lhe aprouver, — 
varietas deleetat—o boi, o Cavallo, o 
burro, o carneiro, a cabra, o peru, 

gallinha eto. podem refocilar se 
em suu onlturas. Ahl o gado pro 
prio péda á vontade destruir quan-
to plantou o seu dono, jámais no 
terreno alheio e, menos ainda, estra-
gando o trabalho de quem náo tom 
sobre olle o direito de lmpor-lhe 
um jogo, de amarrai o a uma oarro 
ça, de tirar lhe o leito, de gosar a 
sua orla, ou de vendel-o ou levai o 
para o açougue e nem sequer de 
collooal o 11a panella aos domingos, 
como á gallinha gorda do oampo 
nlo de Henrique IV. 

Se alguém, poia, tom de oeroar a 
aua propriedade i o criador, jámais 
o lavrador, que já tom a sua plan-
ta perfeita e completamente preaa 
ao aeu terreno e, portanto, oeroada 
em aeus limites de vegetacáo radioal 
e folheai pela própria natureia das 
cousas. 

E, ae o criador náo se rende des-
de logo a esta razáo irrespondível, 
é que elle « t á com o cállo da tei 
moaia bem eneoseorado, ou se acha 
eivado do erro que estabeleoe 
seguinte injustíssima e barbara 
sentença : «o lnoommodado é que ie 
muda.» 

O lnoommodado é a planta ou o 
lavrador, seu dono. Quem inoommo 
da, portanto, é o gado ou o leu 
oriador. 

E a mais elementar justiça orde 
na que <quem Inoommcda é que 
deve mudarse», para náo mais po 
der llnocmmodar, porque ninguém 
dove sor In icmmodado e a prova 
dlsao... é qu3 nlngurm o qnor Ser, 

Mas dado mesmo o abflurdo de 
que o inoemmodadn <5 que so deva 
mudar: oimo é qne o lavrador po 
derá mudar a sua planta e ainda 
mais o seu terreno?—Se isso fosse 
possivel e chegasse elle adeante e 
enoontrasse condições identioas áa 
anteriores, teria de mudar-se ainda? 
Co-no e para onde?— 

Para onde náo houvesse gado? 
Mas ae náo ha prohibiçáo de ter 

gado aqui ou alli ? 
—Além, pois, da difflouldade ou 

impossibilidade em qne ello seria 
oollooado, obrigando se o, o.-mo a 
um judeu errante, a andar náo sé 
de mala ás oost«, mas ' ainda oom 
a casa, a planta e o terreno agarra 
doa ao pello, ha nisto nma absolnta 
falta de reolprooidade: o lavrador 
náo exigo que aeja mudado, nem o 
gado que lhe destióa aa plantaB e, 
menos ainda, o oriador, que nisso 
Consente. Até mesmo o lavrader 
póda lucrar oom a vizinhacça do 
alheio gado, obtenlo u estrume. 
Mas elle só pede nma unioa ooUKa: 
é que deixem sua planta sooegada. 

Nada ha mais jnsto. 
O que deverá, poiém, fazer o oria-

dor neateoaso? — 
E' olaro que estando elle em aua 

propriedade, deve a ell» oircumacre-
ver o seu gado. Aaslm, «He é senhor 
em sua o«a: náo na dos outros, 
que floam a seu turno em idênti-
cas oondições ás suas. 

E por isso cerque a aua fazenda; 
o seu pasto, ou o sen quintal, se o 
quiaer; mas como nosso proposito 
é aer tán util ao oriador oomo ao 
lavrador, oomo nosso fnndamental 
desejo é que e l l« se haimonisem 
para prestircm se reoiprocos e in 
dispensáveis serviços, aconselhamos 
ao oriador-lavrador, oomo ao lavra 
dor-oriador, e especialmente ao ex-
olnslvo oriador, que proooda pnra s 
simplesmente do modo por qne já 
se acha isso em pratica na fregue 
aia rural de Irajá e na parto da de 
Inhaúma, que lhe é limitrophe, 
aohando se abi a soluçáo do pro 
*>lam«, que 4 primeira viata pare ,* 
táo difüoil da reaolver; o de oc 0 I i , 
tenola do gado e da lavoura. 

Finque uma «taoa no , 0 | 0 , da 

üfí.dn°i q n " S « , d 0 n t o Passe do 
piroulo que descrevo ea». torno dei 
la, achando se ahl uaarradopoe nm. 
corda. Assim em toda a parte p ó a è 
aohar-se lado alado o Linv 1 P

fi ! 
planta cultivada. 8 * 

O Uvrador e o crialor tornam-se 
bens «migo., Cowo. amho a oonvém 
selo, e quem Suvidaríui receita f™ 
0» »»» "Ãoursáo á heguezia rural 
? e ás anu vwirhançaa, na dd 
inhaúma, e verá ae é on náo iuo 
perfeitamente possível e até, no ma 
ximo gráu, proveitoso, 

E quem qnlaer ainda nma prova 
mais evidente, pratique o por ai 
mesmo e dlr-me á depois oomo tem 
paMado. 

Em todo e qualquer uiumptc, 
quando deva ler praticada uma me 
aldi util, insta e proveitosa, o me-
lhor caminho e o primeiro a seguir-
se é o doa meios luuorios ou bran-
dos: moatra ae a vrrdadslra rota, en-
sina se a segnil a a aoonselha se o 
•en perourso. E' isto o que 
moa d« fazer. 

COMMERCIO 
B. feil«, s;, aelnoremkni ae mtl. 
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LiebOa e Porto 
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Italia . . . . 
New-Tork . . . . 
Buenos Alrea . . . 
UonttTMto. . . . 

LOSBOS BÁSK 
8 », e t/8 1.1811 i.tii 
M 
68» 

BÁSOO AllMtlO 

H I l/TB 
1.128 
1.163 
.',»» 

1.3«.', 
»115 

« ti/i» 
s ll/M 

I 60H 
6 K/IS 

1*376 

Berlim 
iiambargo. , , , 
liondree , , . , 
Parie 
Italia 
New York. _ 
/ortagal 
Heepautae 

BaiTiaa l ias 
Nilo afílxoa, mea eaccon a 0 If,/lo. 

autaiM raasTi a 00«». 
í«"^" m/te 

• . • . 1.3811 

1.1''! 
« í/t 1.4'Q 
í.sei 
f 31» 

MO 
1.1U3 

8 3/1 
1.418 1.300 1.3«> VtKl 1.130 

Parla. 
B a a i h a t n 
Italia T . . Portafa). 
Ueepanka I l 

BISCO DB S, rADLO 
« l o afllxou, a a a eaccon a 6 16/1» « 6 II/3J, 

solo a a i o o o u t a c o m , 
lioaíree , 
Far ia . . 

Italia. 

I 16/1« 
1.8*6 
1.886 

Boetifai. , , I ' 
Ueapanba . . , 
Beyroath (Tsrnia , 
Hontee idéo . . . 
Isenoe-Urea . , , 
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1.113 1.710 l.J.Vj 
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O motImbIo a ar anta a 
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so aio 
Tolotfruajaae reeebltoe aa 

Ranaartc 8 7/8. 
p.rnoei», e 16/IO «rate. 
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aancario, 0 7,8. 
rarticular, 8 7,8 s I 29/12, 

10 >uae 
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0 mercado de ca» aV la calao. 
Continûa calms. 

SANTOS, 16 
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1 1/2 b. 
I 1,2 I . 0 marcado eabl-j baas »f. 
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» I g 210«, a letra. byp. do B U ' ) l l o t , | . Paulo, a 7:i|, 
r,* i. PADK0 

W.M O«."« 

— 110« 

U >t 

(Omit'ntia) 

Aoha se ainda aberta na Seoreta-
ria da Esoola de Minas, d« Ouro 
Preto, até ao dia 80 de março do 
anno vindouro, a Insorlpçto da oan 
didatoa para o provimento definiti-
vo do logar de lenta substituta da 
6* eeogto: geometria deaeriptlva 
estoreotomla e madeiramento, to-
tKgeo<fesl* d a aitronomla 

Voltam hoje vera n Bio Clero 0« 
ara. Antonio Martina Lamenhe, aos-
ao estimável oorrellglonario, e José 
Alv« Pinto, oonoeituado negociante 
naquella oldade. 

o Meroioio ae au« luncgO«, a a terra, que vai assim aac a piauia... 
do eorrento, o Inspeotor saaitarlo, E nào ha v mo ecoei tar a quebra 
«r. Miguel AMkado de Faule Ut «a o » élo d«Ma lota torro3»|4da te-
ma, que Ntava te UMBfa, I dtia, 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

vAriaa* k »Auii yo aio 
•JO Vlotorlaa a=c.. «Comm Al»'"« 
SI, b. Jo.lo d» tirra. «a. .Joio .o» Barra» 24 New-Vork s MC.. .lUrlda» 
24 Ouüjtb o Ha?otaa; «Ha.ola» •jt: uíú da Pi ata, «Tucimân* 26 iiun4rrl * ®.hc , «lonlc. 
20 Ntw-Vork a eac . .Mcaart. 21 llimborgu a e«c , «Parnaml.ucoa II S Jo»o da Barra «Itaiy» 21 Porto» do Bui, «lttpacy» Pernambuco, «Coniata»̂  
27 Hanto» o liruape, «K-peruva» 3 Napolati a e-,0 , «Ooloalio» 2h Leadraa n e«o ,«lonlc» •J» «aouva o hc . «Waaliiô ton» Xtf BI,) da Prata, *Clyde« 2» Mihòa » oic., «llalans». Mi Moiv-ürlúani, «lUolbaln» 

jV. uhiSa4J»U« Dt lî VCI 
2-', Elo, «Bellora» 
26 Mew-vorlt, «laiparlal Prln, o» jm Pluiau. «Cantore» 28 fionuTfc e «AC., «"olorabo» Uioova. , Wa.hlngtoo» JH rio, >I!ap«ra ça»J 30 nuunos-ilrea, «l.a dato» 

riNaltl . unia ••) sl.»»oa 
28 Noa-vorK, iHalorno» 
27 ilavre «Bania HiS. 2Í- Gênova e Nápoles «WftHhlnEton» 2- Oenova o ['apulo*. «Colombo* 29 Bremen e eac , .Malni» 24 O»nora o Napotea, «hlo da Janolro» 4 Qenova e Napoloa, «Han UotUrdo»; 6 Oenova e Napolea, «Monlevl ló >» 

HdVlOAZloNM lTAI.0-UH4aii.IASA 
O Tapor «Colombo» aahlrá du bantoa no dia 

28, para Gênova e Napolea. 
LA VKI.OCB 

0 paquete «bavola» aahlrá do Bio, amanhK 
directamente para (Jenova e Napolea. 

U paqneto «elo de .lai.elro» eaalràde Ban-
toa no dia 1 do deaüaal>ro. n»ra uenov* e Na 
poleo.com escalaa pe'o /ílo. habla o Pernambu-
co, entrando no Porto do Aoclfe 

O «Nord-Amerlca» aahlrl do Hlo, no dlaíl.dl-
rectamunte para Honrevldóo e bnonoa-Alrea 

0 paquete «Idontevldóo* aahlrA do Santo, no 
dia 0, para Gênova e Napoiea tocando no alo. 

aAVI*iAEÍO£B »bCÜU .'XAúlAlli. 
o «Washlniton» laMrf de Bantoa, no dia 

pa> a o Ulo Oenova a Napolea levando paaaa 
gelroa para Mjwialha e Harcellona, com trana 
bordo em Gonova. 

r.i i.iauua bmakiliajía 
O vapor «Uan Gottardo» imtafrA de Hantoano 
• 4 do agoato pari o Kln,'leeova e Napolot 
valido patiagelroa pwa Maido.ba e ilarco.lona 

voiu traniordo em Oenova 
PAUTA flMUAÜAli 

O» H W ouralMe tm (snaroi U «ma« 
i m »(» ' • to <» Irei toa áe «íüíIhM 
•> IaHtelKl> <• Renáaa U (aptoe. 
A^iarttnia, Htm, K» 
â.'1-os'w raraa, Urra de Sireltoa, A 4tí 
Alemão toeUo. livre *e umiM. k. l»f»' 
tèo* Hlalt 11«, 211« 
«ma «• aaaaa, Mn, M 
Jatataa, . ' 
MitOl ua. V 1100* 
Cara ko>, k. ^ ^ 
Ronavfca «ntreflav 
loRHla Semaai»» » 1100« 
jCa'í eaeoUa, t. 
>a. k. 4»800 
Oa«(lM> 11*°< 1,0 

ta. Ia larva, k. 80» 
Chifre, ««to, 8(0(10 
S s r ^ j ü , k. i»oo» 
Della, k. «eko. k. 100 Bolla «M»ella •olla to Interior, »"0 Toailiiko, k. i%*"0 Duke <e kol, emto, «»00« Taaaoaraa, noto, 80»ooo Vlako, Utre. 1(20« «amroe «e kol.teeeoe k. 800. 
Oouof te to' aalraloe, k. 110 
Crrvtal la roeke. k. 1(100 
Conaonka. k. >00 
Doee da | i i l(i« «talUada, k. ltM« 
Varlaka «a aaandloea, Utro, too 

Dr. Wnrms 
IiMdalldade, uirüeatSea, e».<Uiaaraa a danlee a íírot, ma !'r(jaoto, la ItrÀfm iUrttUl 

J~W. ~Cl>acAmann áTFükot 
DBBTI8IAJ9 

[,ar(0la 14 n f. B Paalo 

E> la Hedlelna da llanlak. Cona alloua : ree 
ae Hoveabro, 68 

DU. DISO «Kiï.'j «ifinlo ta Totale (•aaaaa Mo(aa»a ïraveaea 4a a*. Il A -0 
&M Dlno Baano aar4 enaontrado aie aielo 41e 
ADVOGADO.—0 dr. J. B. de Oliveira Pan 

te ado pôde aer procurado provlaor'uente 
rua 4o Roaarlo, n. 21. 
7"b K~P»[1K0 P1»Í1AI(ÕÕ PABÏ*DB IABK0B tLFA4T0(>d0. Paerlytorlo a reaUeaala : raa ia Oei»e d'Ajaa, a 11 A. 

hV 
• 4i«. Br mH!q MMk«do • AlMBtH• Mnel» 

_ ilo KlTojâdoa - P«ildOTcl«, á Eni Auori 
o. 10. Eteriptorlo à raa Direita, n. 16 Banco 4« 
Cr*4Jto Baal <a B. Paolo _____ 

Dru. Vlllabolra a Herculano do Vrelta«.- I<an 
toH cathcdraticos da Kacnldtde da Direito 

Kacrlptoiio, rua larachai Doodorc, 10. 

C k m RECOMMEKDÀVEIS 

Varlnka (a Mllko, Utro, 100 
Vali lo, iltro, «00 
«olha 4a »anexa a aaiiu, k. M 
rmaao koai, k. I»000 
Va.mo or41nar1o, k. 2»000 
Pre»0 "4410, k. I»KX) 
rata- l%o, 1M , 
flalllnkaa. na , 1(80« 
Uoxaia, litro, 100 
Hatte, k. «00 
kalte pira keselatar, k, >M 
|Ka 4a remo, lltra, 1100« 
MUko, litro, 110 
Oesoa. k. 10 
Poraoa, u , 80»c0« 
üaaljoa, a», l»nOa 
Aablío, k. 400 

OOIIUMO DUBIO 
Í|>|H.>V ama aaaaa, IMi» a l»J»w» 
Cannln.« 4o 0't «'•»» 
Ame tt ipiaH. "<« a H»J«0. 
Haaka Aivaa, laia, >«100. 
Bana eaaea, klla, 1»20C. 
CaDflea, utm. «Al. 
Faljlo nilatlnho, 100 lttroa, a 80» 
Fano anperlor, kllo, 3» a 3(2(10. 
Varinha eapeelal, loo litros. 18» 
Varinha da Milho, Utro, 200. 
6aninhas, naa 2»Mió a I» 
Milho, alqueire, 5» a 5».m 
Matte, litro, >00 rt. 
Oroa, duale, 1»100. 
rart, «na, 18«. 
Queijo« um, 2»W0. 
Toucinho, kllo, 1»000. 
•afia 4t.ee, al«a>,iv, 1(0!« 
IflhXo, aitaalre, l»o»<i 

Canada porto, hl,o, lê» «• 
Bafta TnHa, klla. I» »» a 1» '» 

MK rADO irUANÇBI 
Aleita Hagnl'jL caixa, 30». 
CoRiiac ,'ulee Rubin, 601. 
Blacnit. .',.ri». 
Maria Brliard, ('•' i 
Vise Champagne, lyi». 
Marcauo, 46» 
Manteiga Iieaaagny, :,». 
Satlt-pola, lata, 1(200. 
Xhuaa Jamaica, mi», 
f ardlnhae em aleite, ealxa, 3r>»; 

a » tomate. ..alaa, 14». 
OINBBOB POKTDSDIZBB 

TlAho vlrK-sia, pipa, 600(. 
Aaelta dOoe, Utro, 3(500. 
AlpUte, kllo, MO. 
Alkoa, mo, ;'»000.' 

I i p o g a i * í a 
Bortlmeuí" oompleto de 
Drogua, prodnotos, chimiooa 
-, phsrmuoontieos. 
Enpeeialidndes naoioniea e extran-
aeinw. 
A^aufí minerites de todas as fontes. 

J A M A R A N T H & O 
Bua Direita, n. 7.-B. Paulo, 
i i- i i . 

Lula [irouet-Correapcndelto do Banco de 
tíant a--rua do B. aento, n. 21-Calxa do 

Correio,'.:iõ-Kac-lptorlo comaaerclal e admlnla-
tratlvo Desentoado ordena. O eacrlptorlo acha-
ao aborto dupola da chegada doa trena. 

Lia Ctaailca l a i m I f • li.-ii (ivl 
or, 134. Bio de Janeiro , na daQUIa" 

da, » -S. Paolo. 
Coto Mliãm. mitraniental. Bape 

, lad a em aroâ dea o eotieea-toa -la 
plano, orgaaa e karmonlau. raa Libero Bad art 
o, proaieio ao Vladncto 

Ol* B-'ecola A Comp—laaportidorea a aaaa 
blatae, eaerlptorlo e aaaa da cambio, raa 

18 da Novembro, n. 30. Depoalto : largo 4a Co». 
aor4ia, Braa. B. Paalo. 

Batatlnhaa, ealxa, 8».V« . Cebouiaa. caUa, 30» a 12»; Vlgoi, hllc, 1».W. Hoeea, kllo, 1(000. Vtahu Hoeealal, ealxa «(•». a tollarae, plpa, 800». 
MkRriD« ITAIJABO 

tfvaeoa aariantee 4« genetov male teeeara4i 
— irxZ mereadn a na interior : 

«.nora, litro, »»200. 
o S f î J i t o ( a «o»oco. 

m. 
î î î j , , iam da >00 gaea,l(5fl 

g S S f ^ H ^ T k l t o , 6»(?in a »lio 
«Uta Toaealo, aaartola, I«o» 1260». 

Mvvl«loaal, «aHtola, >2t>l a >30» 
Viaka OUaaMf aal««. ««• « M . 
* ã rai t» a•)(<•< 'T 

Movlaiento 4e kontern. 
E i , _ Carregado! ao enaaaem, 12Iara 

-•mTlomecldoa ao caaa. 810 ; earregadoe ar 
Simo T Í " fleadoa vaeloe, 5 i A dleiK..'ílo 4. 
3ÎÎ depole dai koraa da tarde w ; o.acar 
SJÎi"'no araaaeem. 185 ; entrar.« 171 44 ter 
"^.""torraram 120 vlagana, rep.aaenlac 

Ä « «<«M« pa» .». V 
la aIíiO, de 2»; para baixo, 25 de I« « IM. d, carregadoa com varioa generoe, 1,1 *a 
' " ^ " " n w l í t ó ó i com vartoe generoa, Ot 
w.deaearregadoa 115; Idaaa » a u 

wio - Bllketee e.mldoe pare alma 
1104a " elaaae, a 410,de »•; P«ra balxo, m 
1. f. e ih" de 21 earvagadoe com varioa 

II warona; deeearregadoa, 4». 
V.tr.r>.s * Ooaapanhl» PaolU-

ta. lêfl wagona ; 4 lupoaUlo 4a mea.a, »0 
" i S ï t i ' i r T Â Î - a . emunölaky . dJSao A Unk* Ttlaaa para 1« wa«0M. 

C A R T E I R A 
P»On<t»ta<lBHCIO PKH. PAULO 

_ _ 1BTI1n« o 4a AI.MBIDA.-BipeÉalWU 
D » » Z Z u t T ^ Í T - Z 
eultorl. : 8 na «0 0u»."*««!O> «"»naaa «"• 
s ia I koraa. 
ODK. CMÍMKNTR ((KUBBIlU. wmrnanlca 

• una ellentea e am'goa que traaefert« a«> 
«lldí«". • oonenltortoe pirl a 
do Rio »ranço, vrOonao U. da.j Aa 4 kor« 
chamada, por eacrlpui -O lalca medica, Ml»ci. 
Ma"em .aoleetUe daacrlmçaa.pulmSeee ooraçlo 
" , dWTÃüuld« TMra 4a cerv.lko a ta» 
mSmUt * « " " í 1 Re^4«ul.. t- A. 

•jTJSÏSïrû Doe OUM -DRTBBODOIIIRC IV1 TBIJ.BB oen»e4e 4a «aaaiaaMU,;^ _ _ . laata aaaltal. a*-latea»o 4a CIoNIOAde. 
SÎSS»4SfSffîU *•MM*» 4o Rio 4. 
Ja^ro. (wnl erlai ladeira da B. tela, 1« 
Ai 1 4« 4 4a tarde 

it«». 
S - , o. BOMB« 4a MBL-DO.—MedUO-eept̂ell 
s 
" n i e . «« »aaec Viaaaaa. 
c S S S Í r ^ 

D'a. 

alio Antuee da Abree--Rea Dlrdta, n. 10 
ealxa do eorrelo. 11 J 

c 

Coala Pereira â íermoellle—Lett«, qealjoe 
manteiga freaaa a kabldaa Ian, l«,rii 4a 

Ml Abrai.- Alfaiataria. Roapaa krmeaa-na 18 4a Hovembro, 1 

*•— «n. 

C a m p a n h l a I n d n a t r l a l 
< « J s e a r e l y 

2a convocaç/lo 
N4o tendo havido nnmero na 1° 

reunião, convidam-no cs Brs aooio-
nistas desta companhia para a ho 
gnnda rennifto da assem biéa geral 
extraordinaria, quo terá iogar no 
eeoriptorio rlest i companhia, nesta 
oidatlo, no dia Ü9 do corrente, á 1 
hora da tarde, para o fim especial 
do resolver se sobre a liquidação da 
mesma. 

Do aooordo oom a loi, é neoessa 
rio qne estejam presentes, pel~> 
tuenoH, dona torços do oapital snbs 
oriptor. 

Jncareby, 20 de novembro de 
1897. 

Direotor gerente, 
3—1 Dr. J. Mkndonça. 

contüsões "torcedüràs 
ü up^ÚBldoO ve.de, Silva L 

du botre, gengibre, noz- Vi 
mioa a aucalypto. 

DEP08ITAH108 (4) 
B A R U E L & C . 

3, BUA. MARECHAL DBODOBO, 'J 
A« p u b l i c o 

Lendo hontem no Diário Populir 
am agradeoimento de Qrasiana Ma 
ria dos Passos ao sen advogado, 
pi .r ter lhe obtido uma deoir&o do 
Tribunal de Juntiça no pleito tra-
vado ecmm'go, apresNo me a esoia-
retííir » quem conviér — que ella 
obteve fomente deois&o favorável 
qnunto uo cuBas qne oemprei, oon 
fórme ts respectivas esoripturas ; 
mas espero a eieciUQfto da carta 
de sentença para oOerecer embar-
gos infringentea do illegal julgado, 
tendo para ieso desistido do re-
ourso extraordinário interposto pa. 
ra o Supremo Tribunal Federal, re-
ourno este de que usarei Be aquel 
les embargou infringentea nSo fo-
rem attendldos. Por Uso, aprovei-
tando esta opportunida'e, protesto 
,'ontra qualquer alienaç&o que Ora 
ciana Maria dos Passos queira fa-
zer das casas á tua Olyoerio, us. 92 
e 24, por sorem Ittiginmi, conforme 
protesta noa autoa t ii (tentes no 
oartorio do Tribnnal de Justiça. 

Quanto & terça legada a mim por 
João da Cesta Ferreira em seu tes-
tamento, o Tribnnal de Justiça ndo 
admittiu a pretençto de Graciana 
Uatia dos Passos; e, portanto, eon 
tinnam meng ob bena que me tcoa 
raiu no inventario delle em dita 
terça. 

B. Paulo, 93 de novembro de 
1887. 

A rego de minha mulher Maria 
Fnggoül. 
3 - a Vickn/.o Lihrr t i 

F.stà T c r i r i e a i « 
A muita procura o o grande con' 

sumo do poderoso e genuíno anti 
rheumatico Paulitl'ino, têm provado 
sor o nnioo remédio que oom 2 o 
3 vidros our», oom rol tf zu, qual 
quer especie de rheumktli.mo novo 
ou velho.sjph.litioo in hereditär«. 

Vende sã na drogaria de J.Ama-
rante & 0. na cãs* Lebre Irmio 
& Mello, e em Piraoioaba na phar 
maola Neves. ^ ^ 8—8 

Oa k « a « u 
O Br. Jos« de Oliveira Marques 

Jo Rio de Janeiro, ourou se de gra 
ve soifrimcntd do tlgado, usando 
das Pilulaa de Tajruyá, M. Morato. 

—Luoio Kfcdrignes da AbbIs, de 
S. Paulo, era viotima, ha muito tem 
po, de pertinai dyspepsia, «arou 
oompletamente, oom o uao daa Pilo 
lai de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos bchimidt, da MaeaM, 
usou M Pilnlas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e cnron-Be perfeitamente de 
forte* hemorrhoidaa da que «oflria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Bank», to-
mou daa Pilulaa de Taynyi, M. Mo 
rato, • oom alia* ourou oompleta 
mento a enxaqueca de mal» d* oin 
oo anno«. (Firma reoonhaoida,) 
Deposito em B, Paulo: Barobx. A 

8 Bua Marechal Deodoro, alt. 

I » p r a z o i a < I m 
Mo fim da 18 dia» da tratamanto, 

tive a ventara da ver oonalderavel 
mente melhorada umapeasAa da mia 
ha familia, que pareeia eondamnada 
a perder uma daa pernai, am raaio 
de orna grande nloera de oaraoter 
bouVatlco quv, pó pela intervenção 
da Essenela Passou, oontegul dabrl 
lar internamento. Toda a viainhan 
ça «abe deste caao prefllgloso. 

Nlothoroy, 1878, I D A L I V A B O B A 
d b B O U B A . 

Bna da B. Lourenço, n. 46 
Depositário« Baruel & C* r u 

Maraahal Daodoro. 8. 

r u e r a aaa!a» 
11a dias, por niu abuso, 
adoentado me vi; 
aconselharam me o uso 
do infallivel—jutahy. 

Doei, e em tão boa hora, 
o xarope divinal, 
que, conviotj estou agora, 
n&o ha oatro seu rival. 

Tomem nota, qne vos oonto: 
o tal xarope cá dentro 
foz ms engjrdar a tal ponto, 
que já nas oalçaa n&o entro. 

Engordon me pernas, braços, 
fez outros prodígios taes, 
qao quasi n&o dou um passo, 
por ser posado de maia. 

Para a obra coroar 
do romedio do espavento, 
at(í p'ra botas calçar 
eu passo grande tormento. 

De tauto oontentamento 
não S ii onde irei parar; 
já tenho o presentimento 
de que em breva vou estourar. 

Fiquem as lettras, que pinto, 
em penhor de gratid&o; 
pois • &o, leitores, nSo minto 
Bahidas do coraçio. 

E l i x i r *r" H a r a t a 
oura o rbnumatismo 
E ' u m prodlçi l* 

E' mesmo um verdadeiro prodigio 
um prompto allivio, o miraculoso 
oleo almante de B. Carlos, para ou-
rar oom brevidade as dOres de bar-
riga o dos ouvidos das crianças e pa-
ra outras tantas dõrea, fazendo uso 
oonforme o directoria. 

Venle na Drogarii líarurl <t C., na 
oasa Lebre, Irm&o & Mello, em Pi-
raoioaba, na pharmaoia Neves. 8—3 

* Kradee l mento» 
Manoel OncJe« Pinto de Mello, 

agradece a todas as pessoas qne 
ooadjnvaram para a extinoç&o do 
incêndio que se manifestou em ma 
fabrica di tecidos, no dia 21 do oor 
rente. 

Tatuhy, 23 de novembro de 1897. 
3 - a 

Ellxlrl 
oura boubas 

, M a r a t a 
e ferida* 

A* c o m m e r c l a 
0 abaixo assignado, marido da fi-

nada senhora d. Mariangela Taooi, 
falieoida a 12 do oorrente, e inven-
tariante dos seus bena, oommnni-
oa aos acua ere.djres, residentes no 
Estado de 8, Paulo, que, tendo de 
fazer o inventario, deverfto entregar 
no termo de 80 dias, ae contas ou as 
contas oorrentes dos seus oreditos, 
para serem insoiiptas no balanço. 

Esta participaçftj faz se nos ter-
mes da loi, pa a qne, depois da prés-
oripçan, D8O seja allegudi ignorançia. 

Ibitinga, 22 de notembro de 1897. 
Alfjnio Leopoldino 5 - 3 

E»tB<« 4o M a r a a h X o - C a l x a a 
a i de H a l a «e 1 8 9 7 

Illm. MB. H O N O R I O do P R A D O 

Ha oino amos que soffrla, uma 
ou duas vizos por mez, a-thma quo 
mo prostravâ horrivclmi nte. Dej a 
rando oi m um annanoio no jorcal 
0 Paiz, que se publica nesta oapi 
tal, ocm referencia a seu prodigioso 
Aloatráo o Jatahy, com seis vidros 
deste milagroso remedio,fiquei ocm 
pie.«menta livre daquelie horrível 
Sl ffrimento; porfando, venho de oo-
ragá > agradecer lhe por t&o grande 
desooberta que fez em beneficio da 
humanidade. 

Sou, oom toda a estimase oonil< 
deraçto, de Ymoe. amigo obrigado 
e criado 

Aristidbb V I L L A NOVA Boariis 
E l i x i r M. i » r * i « . 

E' um depurativo Indigena 

E* i n c a l c u l á v e l 
O esta 1o e^idemico de tanta gen 

te a s iffrer dos olhos, suppnrando 
por cansa da terrível dôr d'olho>, 
p xlendo fiohr amada em 2 ou 3 dias 
só oom o Cnllyrio de Mendes; assim 
também ha muita gente que soffre de 
oorrimening nove* o velnos, p dou-
do ficar bô.t em pouoos dias, fazendo 
uso di sublime injecç&o de Mendes. 

Deposit irio*: Lebre, Irmio & Mel-
lo ; em Campinas, Anderson, Botto 
Maior à C., e no Bio Claro, na loja 
do Pirei. 

Lfi seno Correio de Campina»: 
C a m c e r t e i a 

E' devido ao f jr te calor, alterna 
do oom o frio, que se tem produsido 
muitas oonstipaçõas e defluxos, rou-
quidão o tosses e por Isso tem aug 
mentado a procura das pilulaa sudo-
rifloas de Luiz Carlos na oasa Ander 
son, Botto Maior & O., qne i depo-
sitaria de todos as preparados de 
Luiz Curi .s, e em Bio Paulo, na oa 
sa Lebre, Irmfto A Mello. 8—4 

V a l l õ u t u l n h » 
Cura Astkma I 

O ar. Affonao Luoio Franeo sof-
freu durante muitos annos. 

Cnrou se pelo Alcatrão e jatahy, de 
Honorio do Prado. 

Elixir M. Horata 
oura pernas inchadas 

U a n l k e r e s 
A sra. Maria Amalie, soffrendo 

muito de flores branoas, sem aoha' 
allivio oom diverso* tratamento: 
eurou-ie radicalmente oom a* pili 
la* de Taynyá. M. Morato. 

—Gertrude* da Conoelçto, d. 
Campina*, tinha aeeeaao* da lot 
cura, pala (alta de menstruaçi 
(su*pen«ào), a gosa hoje perfeit 
saúde, por usar algum tempo a* pi 
lulas de Taynyá, M. Morato, prop» 
gadaa por D. Carlo*. 

—Lydia Martin* de Oliveira, d« 
Tietê, softria de deaarranjo* n 
ventre, sentindo ama dureaa eomr 
uma bola, qne mudava de iogar i 
tomando aa pílula* da Tayuyá, M 
Morato, larou e voltou o appetito, 
tendo hoje maia saúde. 
—Adelaide Moreira, 8. Paolo, uao ti 

da* pilulaa da Tayuyá, M. Mora 
to, e ourou-se de desarranjos inter 
Unaes, oom dfirea no quadril, sul 
looaçio * aaoiaa de vomito* que a 
traziam atormentada. 

(Firma* reoonhaoida*). 
Vandam M em S. Paalo: Banal 

à O. 
8, Rua Mareehal Daodoro, 1 alt 

P « l t * r i l « • ( l i « i * i < 
A. Dl B O U B A Bilviiba t O , I 

roa do Commereio, n«. 4, Mm á ven-
da eate grande remedio d* Bouza 
Bo ares, *am rival na oura 4a* to* 
*aa simpioa, bronohitlea*, 1 

coqueluohea i 
(6".*ab.edom.) 

r a l t a r a l da Caa ika rA 
Vende se em todas a* pharmaoia* 

e drogaria*. 
Cuidado oom aa imitações a fal 

atfioaçAe* I O verdadeiro traa no 
rotulo qne atonia a rdlha a gargalo 
da eada fraaoo • firma do anatai t. 
Álvara* d* g, I o h w , a raa a ra ra 
taduMtL ^ ^ (».- • do« 

E l i x i r M R « r a t e 
poritloa o sangue 

l»ro t r a t o 
Companhia Mineralógica di /tio Verde 

Como aooionista da Companiiia 
Minetalogioa do Rio Verde, protes 
to oontra a ailenaçko ou partilha 
doa bens do falleoido padre Joáo 
Jo*c Lopas Bodrignea, presidente 
da dita oompanhia, visto como o 
«-apitai integral da dita oompaulila 
ostava em poder do mesmo. 

ti. Paulo, 24 de novembro de 1897 
Padre Dkcio A U G U S T O Ciirvalo 
3 - 1 

E l i x i r í " Mor a t a 
E' o melhor depurativo Brasileiro 

D e c o m e n t o v a l l a a a 
Tenho applicado a .Essência Pas-

sou» nos rheumatismos agudos e 
ahronleos, sempro oom cptlmos re 
eulta.loi. O rjfdrido 6 verdade, 
que joro á fé de meu wàa. 

Barra de B. Joio, 1895. 
Dr. A N T O N I O Louo V I A N N A 

Depoaitariot: BABÜEL A C., rua 
Mareohal Deodoro, 2. 

E l x l r « " " • • r a t o 
oura a lyphili* 

I l l r a . ar . H a n a r l a do Pr«4la 
Tenho a satisfação de oommuni 

oar vos que tenho uma filha qua 
soffriu In 12 annos de asthma e que 
está oompletamente ourada ha mai* 
de um anno, pelo vosso preoioso 
Alcatr&o e Jatahy. 

Tenho também o dever de de 
clarar vos que submettl minha fi 
lha a esse tratamento, por insisten 
oia de meu particular amigo o ar, 
Bltnohard, residente nesta oapital 

rna do Carmo, n. 34, o qual tom 
plena oonãansa no efieito de vcs*o 
milagroso preparado, do qual re 
metteu dou* vidros, qne me foram 
sufflolentes para produzir t&o bri 
lhante oura. 

Termino esta, agradeoendo-vo* 
penhorado tio útil desooberta. 

A L P R B D O Bocobib 
negoolante importador. 

B. Paulo, 23 de janeiro de 1896, 
Rna Libero Badaró, n. 14. 

E l i x i r M o r a t o 
oura darthro* e eozema* 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

A N N U N G I O S 

• l a g a - * e uma tala e alcova, rna 
da Gloria, 145 8 - 3 

OFFERÜCE-BE nmbom fabhioan 
te, da lioores e vinhos; tem 
bons oertificados. 

Dirija ae ao sr. Balermo Miohele, 
rua Biboiro Lemma, n. 22. (Bom Be 
tiro) 5 - i 

X a r o p e r e i t o r a l C a l m a n t e 
FORMULA DO DR. fllLVA LIMA 

A a t h m a -vnlgarmente p u e h a 
m e n t o . N'osta moléstia, que de 
ordinário ataca de noite, O XAROPE 
BILVA LIMA, além de facilitar s 
expectaraç&o abrevia o accesso, per-
mittindo que o doente gose de nm 
aomno tranquillo. 

DlüPüBITABlOB (8) 

B a r u e l & C . 
A BUAMABECHAL DEODOBO. 2 

ELIXIR M. M O R á T O 
E' o soberano depurativo que vein 

salvar a humanidade. Cura todos oj 
humores syphilitica, cuia oróeumt. 
tismo e oura a morphéa. Foi dos i ,. 
digenas que vein o segredo da oura 
da morphéa peio Elixir M. Moratc 

Depositários ; Baruel & (Jump 
Boa Marechal Deodoro, 2. 

E l i x i r C a r m i n a t i v o 
DE WERNECK 

E' um medicamento de uso 
popular e de efieitoa seguros 
nas digestões diffloeis, dyspe 
psias, gastralgias, perdas da ap-
petite, vomitos, indigest&o, ooíi-
oas inteatinaes, enxaqueoas, ver-
tigens, perturbações nervosas e 
hysterica», flatulências, oolioas 
uterinas eto. 

Enoontra se á venda na dro-
garia 

B A R U E L * O . 
8. PAULO 6») 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 
C h l o r t d r a t o phsophato db O AL 

á a e n l i , e h l o r o a e , r a c k i t i a ra* 
l y a p k a t l i B * 

E' o preparado tonioo reconsti 
tninte mais apropriado para as ori 
anças e amas de leite e depreçoa 
ao aloanoe de todos, sem prejudi-
car a *ua pureza e rigorosa dosagem' 

Enoontra-se á venda na drogaria 
B A R V E Z . « C 

8. PADLO 6««. 

oura aa* to* 
laa, laryngeal 
ih** a pulmo, 
Mb. a dom.) 

F r a q u e z a g e r a l 

O Vinho Reconstituinte de 
Kola, Quinium, Phcsphatado 
de Silva Lima 

Deposita rio« 

B A R I E i u & C . 
Rua Marechal Deodoro, t 

» t * i i t e t i É t r a t É t r a i É i j 
2 VIAM UKIXARIA8 
« MOLEBTTAB DE SENHO: 

Clturala lalaatH « — 
"'I1" '•'•atn, vpvrayvv» 

U R . B R i l I t A T I Bapaclallau fgn>a4o,|«la >KU4U| la ri I ria. (aos »lata aaaoa la pralUa.) Tri I manto tot aatraltaaiaalM 4a aralBra i aorrtla raaalda, p*4raa aa bazlfa. 
I tlaaraafiaa 4oa aaloa •orrhaflM, natov ovarafOaa «a aárar-l , . . (arai : aoa oaaoa a aaa Jaataa, aoaal ' 1 ilaa aaaamuaaolo «aa aoraaataa s«Mn lia Itao* a «aa laUoa. l,i|llll »ll i iB/ilaaHuaria asa tawma «e i n t i i a I «ro «o alam. Taaaraa H M U m b | i 

já l , BUA Da* " q u i t a n d a , 

M l * 

D a p u p a t l v o 
H o m a a o p a t h l o a 

SAWACTWA cura darthro* 
BABAoixA oura rhanmattamo 
swAAoiMA oura nloera* 
•ABACIBA cura eaorophula* 
•AKAOiMA oura lyphili* 
«AHAOIBA cura dõrea da oaaoa 
•ahaoiia oura nevralgia 
sajiacisa 6 o melhor depurativo 
*A»ACI»A náo estraga o totomágo 
«A«aoi»A ra aneontra «ra qulquar 

j o u t i d a d i na Fhaiarali 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

Craa bera raantada e a a a « s n c t B s m e i t i i i , « i l e l a * 
b y é r a u l i a a , f a a l l a r i a e « i iMiu i ac t iva» 

O LEILOEIKO 

A l f r e d o Ç . P e r e i r a 

(Com u4cri | i ioplo e a i |enela ti r u a Ban ta Tl ier«xa, 1.A) 
Com uivará du tneteíUtinui juiz de direito da prim: ira rara cOMmerciai o txmo. 

êr. dr. João Tlimnaz de Mello A/ee», a rei/urrimentu dot ei/ntliroit da Mutua 
fiUlida de fíodi újwt Mello c£ Filho, vetitkrá em franco leilão, ao coirer (lo 
martello. 

S e x t a - f e i r a , 2 6 d e n o v e m b r o 

P o r b - A S e g p e 

O ar. Alipio Jaoobina, d>*tinotia«iiuo o^p tão «.- > 13« do itfiLiuria sof-
fren dnritnljmuÍN do :fl «unos 

U f c O J - S Î E C O , ' £ O 
^katiãi e Jeiahy, dû Hmosio da grado 

VI lll'.l), 1$,">JU 
bôus p/turmacias e drogarias 

AS 11 HOUAS 

í ! i 
A SABER: 

Abat jours do porcellana 
Açaoenau para lubtres 
Arandellas de paroellana 
Arandellas de metnl de 'A luxes 
Ditas de metal de n[H 
Ditas de crystal 
Ditas de tulipa 
' itas do metal, da 3 luzes 
Ditas de crystal, de 'l b>«ços 
Arandellas de ferro de 1[-', l j l 

pollegadas 
Bacias para barbeiro 
Ditas de ferrj zinoido 
Ditas de forro eamaltaJo 
Banheiros do zinoo redondo 
Ditos de assento 
Ditoa grandes 
Bombas gopy do ns. 1 a 5 
Ditas para jardim 
Ditas bocca de jarro 
Boooaes de chumbo 
Balde de folha 
Balde* de nickei d* diverso« nu 

mero« 
Globos d* crystal 
Globo* de Lap 
Globos de cõr 
Galaria* 
Jnnoçõea . 
Lava to rio* 
Lavatorlos florestado« 
Lavatorios de embutir 
Lavatorloe de zinoo 
Lampiões Brasil 
Lampiões donrados para entrada 
Lampiões nickelados 
Lampadas bronzeadas 
Ditas diversas 
Ditas oom globo* 
Lustre* de orystal 
Lastres de 5 lazes 
Latrina <Unitas> 
Ditas torneada* 
Ditas <Banitaa> 
Ditas patentes 
Mictorio* de louça 
Ditos de ferro 
Mesa* 
Ditas forradas de zinoo 
Marmitas de folha 
Móinhos para café 
Ptndjntss de 3 luzes 
Dites de 3 
Ditos com jarros 
vasos de angmento para lampiões 
Pingentes de nryatai 
Cannet ts de folha 
Suspensões bronzeadas oom 3i iz.s 
Torneiras de b l > 
Ditan de metal sortidas 
Dita« de pr»stfto 
Ditas de c i b u 
Zinco em cbaua 
Bfg.stroa nickrladoi 
Begadores de f^lha 
Ditos de ziaco 
Balo* de barro 
Valvulai e suspiio para syphõe* 
Ladtõea 
Vasoa de vidro p»r,. pilhas 
Metros de tnbes de borracha 
Grelhas para rJos 
Byphõe* de ehumbo 

Uma bem montadi effleina 

Babanetolras do lonçs 
Forros tara engommar 
Estanho em veiguinhas 
Jarros e.H_aaltidos do zinca o T 

de ferro 
Guarda oomidas de arame 
Ziuoo e cobre em retalho 
1'eças para luatre 
Esmerilha» para lustro 
Tach'8 do cobre 
Bioc h de metal 
Bihús de folha pintados 
liaola o jarro 
Campainhas de vidro 
Ditui de porcellana 
Ditas paru portas 
Ditas elotrioas 
Uaixua aut imaticas forradas 
Ditas de ferro galvaniaado 
I huveiros de cobre 
Ditos de folha 
Chaminés de crystal 
Caçarolas esmaltadas 
Chaminé* de vidro 
Lampiões de karozen* 
Castiçies com mangal 
Ditos para gsz 
Chaleira* para fogfto 
Correntes de cryatal 
Chaleiras esmaltadas 
Chocolateira de folha* 
Cestas 
Capacho de arame 
Dito de ferro 
Dito de distioos 
Dito do oorda 
Caaos de barro vidrado 

verBOS numeroa 
Cruzetas 
Curau de ferro 
Cotovelloa BoitldoB 
Chapa de cobie 
Canos de ferro galvaniaado 
Ditos de i >rro preto 
Dito« de metal 
D.tOi de chumbo patente 
Ditos de chnrrbo compoeiç&o 
Chanas de t-hauib , eu lençol 
Condaotores de folh» 
D,tos de c bre 
CJhas de foi 
Maços de corrente! de lat&o 
< OItninas de uiet»l 
Chupa-i de metal 
D.tas com torneiras 
Di as com chave* 
Cmtr-is de qnatrj lnzes.de n etal 
Dit- a d» quatro luzei, de ferro 
CotovelloS de metal n torneira 
K 'o» de oobre p*r» funileiro 
i.,H,xas pa a latrina patente 
Chapas db ferro g<lvan a . d j 
Cuiumn.a de fer/o íundid > 
Caixa» du n.adeira para > ilhta 
Barrioaa re cimento 
Diminuiçõ.-s d>- ferro c metal 
Eaqnentadores de agu. oom gaz 
Milheiros de tvoapallas de ferro 
• xgotto p»ra oi ntos 
Filtros 
F(,ga>eirrjs para gaz 
Globos diver.-o* do vidro 

todos ns ninchinismos 

de di-

com 
pira funileiro, borrbeiro e c-tKieireiru. 

Todas as ferra nentas precisas para 
officina hydraulica, 

Todos t s movei?, utensílios, armação 
ferro, etc. 

Dividas acthas no valor de 15:197$680. Tud^s 
das são modernas e pôde ser examinada a lista no 
do annunciante. 

O que tudo será vendido ao melhor lance obtido, 
judicial. 

S X & T A - F X m À , 3 - 8 D f f i M O ^ I B M B R C ) 
A'S 11 HORAS 

o trabalho de uma 

b'lcäv, c fre de 

estas divi-
e«cnptorio 

em leilão 

RUA 34 MA R E C H A L D c O d o r o , N 
O le i loe iro 

ALFREDO C. PEREIRA 

Coures para cortir 
O abaixo-aaaignado, hoje propríe 

tario do Cortume da estação de Ta 
tú, compra qualquer quantidade de 
oouro, pagando oa melhores preços. 
O pagamento será immediuto ao re-
cebimento dos couros, ou mesmo em 
vista dos oonhocimentoB, se as pur-
tidas forem acompanhadas de nma 
pessoa auotoiiaada a receber a im-
portância ; no caso contrario, pode 
rá ser em ordem, pagande-se o des-
conto. Compra também o abaixo-
assignado couros pequenos de qual-
quer especie, e aoceita para ocrtlr 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse fim. 

Cortumo do Tatá, 2U de letembro 
dtí lb»7. 60-21. 

Amiomo DB C A M F O S basa i 

Abreu Alfaiate 

MODAS PAHA HOMKKS 
Kipecialidade» em cammirai 

inqleHm e ir . nc las 
—« BOA DIBEIT s V 

ísoiiB/irio) 
S. P A U L O 

H — 

MODISTA 
Mkbtka D* córte, -usiia a 0<-r-

tar VKStidi e sob madida, p<,rmod. 
ca remaneiaç&o, e garante prejiar.i 
-aaa discípulas a c rtar ootn | erfei 
ç&o no praso de oito diaH. A's sr 
liseipulaa do interior do Eatudo 
offereoe oommoõidade. 

Também acoeita ditai pulas a 10$ 
nensaoe. 

Faz vestidos caprichosamente exe-
cutados por figuriuo, aos razoaveis 
preços seguintes : 
VestiáoB de chila 12$, 15S a 18$ 

> > ia 18$, Ü0$ a X» 
> > sêda S'Ji, 25$ a 3í,'S 
> para noivas 20$, 25$ a 30$ 
• pura luti, apromptama^ tin 

94 horas. 
Capat>, paK tuts de agasalho etc., 

preços oonvencionaes. 
Acoeita euoommandaa do iateriot 

do Estado, em consequência do seu 
methodo de trabalho prescindir dt 
prova. 

lheodoru H Silveira 
Kua Consklhsiho Nkbias, 9 0 

(IS." e dom.) 8. f -anlo 

M h t r i c í i i i u 
Póa «a l B f e n e U 

Para a dentição 
Bemedio homocpathloo preparado 

oom uma parte especial da planta 
Matbicabia e livre de qualquer su-
bstancia nooiva. Befresoa aa gengi-
vas, conforta aa desordena do esto-
rne,go, as cólicas e a diarrhea a («a 
bre e insomnia, t&o commum not 
dois primeiros annos da iníaaola. 
As creanças, oom o uso deste reme-
dio, tornam-se alegre*, gorda* e sa-
dias. 

Hó se vende na Pharmaoia Ho 
mcepatMi» DUTRA,—Rua do R »«. 
rlo.n^S—A. n 

" DENTÍFRICA AH7ISBPT1ÍI 
roloo y pasta OenUfricoi 

' M 4 ./M-i 

a.sluiï tt:..i .1. 3s. n 
C ' í/J 0R03AS n • f, 

I Ponlhltn, PARIg, 
TACO ü* t. PAULO 

D o c e a ^ m c a ' d a 
Sa UCA DO qüAB' 21., sn, ven-

íem-s* doou» ^ d » las seguinte* 
TiBlid'îeïi 

D E 

GUAIACO COMPORTAS: 
Dl 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
Espeoifioo oontra a inãammaç&o da garganta (angina, laringyte) 

DENTINA 
Exoellente remedio oontra as dõres de dente. fiu. 

A' v e a d a e m t a d a a aa « r a f a r i a « e atui p b a r a t a c i a a 

iXXJOGCOCKXXXXXXXXXXKXXÍ 

Tres medicamentos para cura radical 
Obes idade que prodn* a degenerescennia gordurosa do fígado e eo 

raçto, e oonsaqueat* hydiop*ia—oura *e radiealmente oom ouso do Bz 
ilBDio a»ti onzao db ahaboo. 

Leaneor rhéa—fl ' rd* bian-as—que produz anemia, infiammaçto do 
ovário* a m«l»ati*a n*rvo*as—embate ae faoilmenU oom o uao do ÜaMB-
D10 AKTI-LBUCOBBHtlCO DB ' AMABOO. 

tionnrrliéa -oura-se em pouoos dial oom o uso do Biuinio abti-
OOHOSBRÍIOO DB CAMABOO. 

Este* remedio* vendam-** na* Drogaria* * Pharmacia* de B. Paulo • 
Bio da Janeiro. 100—3... 

A S a n P a u l o B a s G o m p a n h y L i m i t e d 

Avisa aos consumidores quo do 
1° de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro oubioo. m 

* 

m 
M d 

A 
W 

^ i WS&, s 
O FERRO m 

I repreienü exactamente o ferro ci ntldo i 
Toa eftmnmia. Eiperiícentido pe > í | 

pnncipapj medicoa do muniio, p a s i a l 
Immediatamenie t.osaüfu oku orxa-
Ilona f.riaiu de veotr»1, r iu canil o 
eitomafo n l i fun^prere o» <-nUv, j 

| | !oati-u »Iste r i . iu • tm ,4a. 
Iiija-H a Tf'<a4«íra lirti. Vw.d$ se loass at P^arrraoiat. , Nrlaiir 40 4 42,r. St-Lauan, nrli. , 

C \ S A S 
Alugam se boas casas oom muitos 

J c m d'à na ru«, d^ Fabrica, pro 
tin o i m H Paulo Trat» sc n» 
ru» 16 No « br 16 s brado. 10 0 

R K M K n i O S 

L E R O Y 
1'ofjoUre» em França, Aderir«, Heapanha " «u a colnriiaa, no Brasil, aon le oallo auionsod» pelo Cvtiseloo áa Hygtene 

VüDiiícrio Le Roy 
Ultimamente empregado como pra 

paraçao para o uso do Purgante. 

Purgantes Le Roy 
Irlii iiuiii tiilirii i NUi 

Bio proprlor para qualquer doença 
Umi notlola upllotUrt tnvolv» otót ftrrtft 

Pílulas Le Roy 

Kaüsraba Kilo UtDOO, 
fifí '1. kilo S$6üJ. 
PbcegOB, kilo ftâ500 
Maraialios, kilo ÎÎ500. 
Goiabas, kilo 3$500. 
líarmellada em tijoio'j 

» A $ « O O a | a r -Meilado paro, 
' aiïi. 

KOA DO QüAIiTET, M 

kilo 3SOOO. 

ITALO-AMER1CANO 
Dr. J. Heitor D Emnrchi 

Extracç&o du dentes, sem 
dôr.—Obturação e oollooa-
ç4o de dentes pelo systema 
mais novo até hoje Oonhe-
cido. Preços modioes. La-
deira de 8. Jo&o, n. 5, das 
8 Si 4 

• 7 S Í Í H O 

Iodo-phosphatado 
PBBPABADO POB V. WRUHBCK 

Emjiregado oom resultado seguro 
n» anemia, eicrophulote, lymphatumo, 
•achititmo e tuberculose, pelos maia 
distinctos clinicou desta capital. 

A' venda em todas as pharmaoia* 
e drogarias. 

Encontra se i venda ua drogaria 
lUrue) & O.—a. Paulo. 5 ») 

t É * l l t l è i i l l t t l l l é y 

d Mannnraria 
1 I T t f c l K * 

liopoloa, .;sp> elalfdadaam 
pt'irat da aopiiitura a tudo 
quanto perteno* a e*te ra-
mo. 

« K H E l E TAVOLARO 
Com atelier de e*eulpta 

ta m arohiiautara 
«I«* 1 ' i l í L « 

' ua O xuniheir-/ SebUk, BS-A 
ti i n ï T T m u i i v T T r 

C ilndo oo nMnlrM dot llimodlo» liquidât 
I * W I M U i i l l l l i l l l l ss volva M i Ir iKi. 

0 frua. 1.100,11 S'-orraa<al.l>. 1'SO 
A n a l a l a r n c o m aa l a l a l B a a i m a 

I K C X J S A R 
q u l q u a r P i oi l n o t o <aa a l a I t i a r t o n d a -

r o ç o «a PUraidi COTTIM «aara l i Lf l û t 
SI, ma da Saina, * I, am Parla. 

Bi roaa roa c a todii a a raanaaciaa 

FEIJÃO MULATINHO 
Vende-««—Rua 25 de Março, 

n . 195. £ 3 

c^ mais ed/ral 
re mmi »«»/milavuliul 

Fi - antiaiipticasl 
•logiadtf para curar I 

Doenças 
'daa VIAS URINARIAS! 

m1»u»CB0l«,7«.t <aCKâl«aû -faa,>«a| 
DEPOSITO 

na 0" Il D I O U I «, t .i^ott « , Pául,K I 

A o s p « « p e i t a * a l a l e a 

Äi a z a a d * lall«, 
aoaira P e a g e a s a a 

BB HAKTAK*A 
Em vista da havsr mr tnAm _„»_. 

tldada de laiu 
que eada um fjo» mena vmadedatw 
anda mn«i«îo da nm pMa-leiu'äaa 

P^Mdu no carrinho, i viata 4a 
rTAanea. 

Nnmero dos oaninho*: 1788 a 4SflO 
Attend* ** a qoalqan — 

Mn Je.o leite paaalo n T v M a * ^ 
vendedor. 

V i s l l ** 
» - « 



OS J A G U N Ç O S 
P O í * (24) 

O l i v i o B a r r o s 

I H 

QUEIJO 
erra 

V e n d e - s e 
R o & a p i o i 1 4 . 

CAPITULO III 

0 v a q u 'e i r o 
(Continuação) 

Pouco depois, moveu-se o camarada e, abrindo 
espaço a custo, na roda qut se comprimia em torno 
dos quicumbys, dirigiu-se para a casa. Foi justamen-
te nesse momento que Luiz Pachóla recebeu do boia-
deiro a ordem para os aprestos da viagem. 

Gabriel sentiu grande allivio ao vel-o distanciar-
se da rapariga. Mas esse allivio durou pouco, 
porque Conceição, algum tempo depois, tomou a 
mesma direcção que levara o camarada. 

Gabriel, ao ver sahir a rapariga, fugiu do ponto 
em que estava escondido : 

—• Demonios ! Chegou para vocês a ultima hora I 
Alguém que estava junto do vaqueiro, não sa-

bendo a quem eram dirigidas tão ameaçadoras pala-
vras, disse : 

— Está variando, ou ? Parece que o maligno en-
trou no corpo do Gabriel ! 

Este não ligou importância, até porque não ouvia 
nada. Uma nuvem de sangue turvou-lhe avista c elle 
sahiu por alli fóra, convulso, endemoninhado. 

A gente que estava por alli, ou não viu, ou não 
ligou importância á prosa d > Gabriel, tantu muis 
quanto não só estavam todos habituados a taes fan-
frtironadaS, cumo ni.quelle itiorne .to o congado lhes 
attrahia toda a attenção. 

Gabriel aoompanhou a distancia a rapariga e 
viu-a entrar pelo portão do quintal. Depois, cosen-
do-se com as paredes das casas dos vaqueiros, com 
as cercas das hortas, seguiu em direitura para a casa-
grande. 

— Aqui no meio anda porqueira, murmurava 
elle. Mas eu curo, agora mesmo, esses dous excom-
mungados. 

Apalpou o correão da cinta e viu que a faca alli 
estava, afiada como sempre. 

O vaqueiro sacou-a da bainha, experimentou-lhe o 
córte nos callos da irão, examinou a ponta e disse 
baixinho : 

— Eh ! lá de casa I Hoje tem desgraça aqui 1 
Eta ferro desabusado, hoje você tem de provar gosto 
de sangue de gente. Eu emparelho os dous como um 
casal de pombos do matto. Elles não hà-j de ler tempo 
de dizer nem «ai ! Jesus!» 

E veiu vindo, meio allucinado, dando topadas 
pelo caminho. Ao chegar perto da escadaria d.i frente da 
oasa-grande, elle viu aberta a porta do quarto do< 
ari^ios. Parou, assumptando. Ouviu, então, a voz des-
preoccupada de Luiz Pachola, cantarolando A espa-
ços, cessava a voz e um assobio em dons tons 
pegava a mesma toada, imitando um acompanhamen-
to floreado sobre os motivos da cantilena ; 

Rolinha de minha terra, 
Passarinho xemedô 
Que saudade cu tou sentindo 
Deste tempo que acabou 1 

pica-pdu do matto virge 
De topete afogueado ! 
Bate o ferro, bate o bico 
Neste meu peito maguado ! • 

No pdu mais alto do matto 
A garça Jee o seu ninho, 
Lávai etla, vai voando, 
Tendo no bico um raminho. 

Gabriel tinha visto Conceição entrar pela portado 
quintal. Não seenganára. Então, como é que o Luiz 
estava alli no quarto ? Não teria havido combinação 
entre os dous ? Ou quem sabe se o camarada não 
vira passar a rapariga e, por isso, ficasse alli oantan-
tando, por attrahir-lhea attenção, quando ella viesse ? 

— Não ! pensada Gabriel. Aqui anda cousa. Eu 
hsi da descobrir. Alguma elles aproei,ptaram e eu 
quero apanhar os dous com a boccn na botija. 

Esteve alli durante algum tempo e depois resol-
veu adeantai-se um pouco e passar deante da porta 
aberta, corro quem se dirigia para mais longe. 

Assim íazendo, ao enlrentar com a porta, olhou 
de soslaio e viu o camarada occupado em limpar o 
correiame dos arreios, untal-o bem com banha sem 
sal, por fazel-o macio e resistente. 

Realmente, ou era muito fingimento, ou o cama-
rada não tinha trama algum. Mas que viera fazer 
Conceição para aquelles lados, logo após Luiz Pachó-
la ? Não teria havido combinação ? 

Gabriel não sabia que o boiadeiro partiria na 
madrugada daqueile dia ; ignorava que Luiz Pachola 
estivesse de facto apromptando-se. Apest-r de vel-o 
occupado, suppunha que aquelle serviço fora inventado 
de mamparra. Por isso, o vaqueiro não quiz sahir 
daquellas immediuções para pilhar os dous e dar-lhes 
o tremendo castigo. 

Embaixo do muro do quintal, adeante do por-
tão e do lado de íóra, havia muitas touceiras de fede-
goso, que d.vam para c brir meio corpo de um ho-
mem. Gabriel, vendo que não fôra percebido pelo ca-

marada, passou depro a o entrou pelas moutas de 
fedegoso, onde se «n; .ciiuu, á espera. 

Assim se conservou por algum tempo, até que 
ouviu um barulho no portão do quintal. Espian-
do do meio da muuta, deu com a figura de Concei-
ção, que appareceu então, e bell» como nunca. 

De facto, a rapariga, apesar de sua perturbação, 
não descurou do vestuário. Ainda quando, num cora-
ção de mulher, todos os sentimentos estejam apaga-
dos e mortos, a vaidade bruxoleia. 

Conceição trazia um leve vestido afogado, de rama-
gens brancas em fundo vermelho. Seu rosto moreno 
tinha uma coloração tenuissinia de rosa desmaiada. Seu 
cabello crespo, levantado na fronte, bipartia-se junto 
á nuca, em duas tranças que se ennastraviim, for-
mando um pedestal de ébano luzente para o trium-
pho alacre de um cravo vermelho e orvalhado. 

A rapariga lançou cie um lado e de outro olha-
res de ave arisca. 

Parecia hesitar em sahir dalli, 
alguma cousa. 

Com effeito, naquelle momento, pareciam voltar-
lhe os terrores que a tinham salteado no quintal. 
Agora, alem de tudo, temia as perguntas impertinen-
tes das companheiras ao vèl-a tão casquilha, tão fa-
ceira, já com outro vestido. E as palavras maliciosas, 
os risinhos mordazes, as picadas de despeito das ou-
tras raparigas encadeavam-se já no espirito de Con-
ceição. 

Gabriel, dentro da mouta, deixou-se cahir para 
trás, revirando os olhos á apparição. Absorto, atolei-
mado, elle a envolvia num olhar sagrado de adora* 
ção fetichista. 

(Continua) 
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L E I T E f i l A P E R E I R A . H u a 

Polvilho antiseptiso de d i a p t ã o 
D K 

S c h a u m a i i B & Meissner 
Approvado pela Juntu do Hygieno o o melhor remedio contra a 

A S S A D t J f f « * D A S O f t i A t l Ç A S 
as esooriaçOes, a assadura dos pds, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affecções da 
pelle, que pelo 6eu uso se torna macia e resistente. 

A' v e a â a «ta t « £ a i as >h a,r iíí «cl»« e í r o t a í l * » 
5.a. c dom. 

S e m r e c l a m e nem e s p e c u l a ç ã o 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p 

Rua Caixa d'Agna, n. 1-D 
Uma das mais antigas e oonheoidas por una reputaçRo e honestidade, of-

'ereoe garantias, tendo grandes capitaes disponíveis p*ra quem preoisur 
de dinheiro nestes tempos oriticos 

De hoje em deinte, abre uma 8 e r n n d a sé r i e de emprestimos sob 
penhores de quasquer objeotofi que representam valor. 

Os jaroi d* riequnda sé r ie se pagam do seguinte modo : 
De 4:000$. para cima a 2 "[o 
De 3:00u|. . . . » » • > 3 °;0 
De 1:000*. . • > • 4 «[o 

TraneaoçGoa maiores de 20:000$, 1 e 1 } °[0. Oa empreBtimoa pequeno» 
pagam os juros que se convenol^narem. 

TUDO GABANTIDO 

n P G G R ã P H I Ã 
Vende-«t> uma bfta typography 

informa eo nesta offloina, -Ja« 11 i l 
3 .1» Unie 

• J p 

•St-• y® ci 
' ,<r 

J 
* j 

v. 1 
Û 

i ^ If . 

CAÏ&RHHÛ3, TOSSE mVMl, BBOäClüTES 
P L E U R E S I A 

t í s i c a p u l m o n a r , t u b e r c u l o s e 

t f s u u s s m A p 0 

Q DE GÂYACOL E IODOFOiWIIO 
e 

Capsulas Serafon île fajaol, I o f l o M o e Eucaliptal 

Soluções dos mesmos mtduiBtntcs pira lojKfõ« sab-tstauai. 

I . . . . . . . . . • r - f ( V f ( V A V < y f I M W A l > Y W f t I 

I A G U A S DE Cf X I i l 8 U ' * 
A RAINHA. DAS AGUAS MINERAES ^ 

Soberana pi.ra os qae aoffrrm do entorna-.:-!, «i^-.do. rlaia, (M 
g * e bex iga A 
W - ' / W o : Z 

<8> 

e bex iga 
_ Lhticos depositários para todo o Estado ,!t '• 

m f ' P B S & o M i » 

^ 58, Pan* da Conceição, n, 58 
h o n e , 103—S. Pau'o ^ 

SABÃO RUSSO 
Uarav i l t iMi i KV««acia 

PKKPAHADA POli 
J A Y Ü R E P A & D E D A 

ApprovaiUi jxla exina. Junta ile 
v i s j f i l ^ ac P u b l i c a 

da Vôrte 
Inntmieros attestados de medi-

oos diBtinotoB e du pessoas de todo 
0 critério attostom e prooonisam o 
SABÃO líüaSO pura ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Pcriraonton, Bardas, 

Chagas, Itngaa, 
Dflres r^Ptiniaticas, Idem de oabeca, 

Espinhas, Empingens, 
iV.nnoH, Daspa», 

Erupções entanuas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. eto. 
' Como ogna de <toilotte>, sRo ira 
precinvois as suas propriedades. Pri-
vada do toda caiistidicade, nlo sò 
aformox&a, c refresca a pelle resti-
tuindo-llio a alvura o nioeieza per-
didas, fazendo ctosapparooer use (pi-
nhas, ornvos etc., i;cmo—usadaquo-
tidianuiuento—íortitlra a vista e ou-
ra as dfires n lullamruaçõtis de 

1 olhos. 
I Com< agua deutiírici». ó superior 
a todas até hoje conhecidas, por 
que, alem do alvejar os doutos, for-
tiflra ah gengivas, eura as feridas, 
InllammaQúes dóros de dente". 

O HAlíaO KDiSSO, quer usado oo-
mo romodio, quor como agua de 
<toilotte>, 6 nmu necessidade em ou-
sa de familia. 

Para os are. íazei.deiros o 8AHÃO 
RD8SO de umB utilidade immiin-
sa, longe dos rocursos modicos, es-
te proparado é de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge 
neralidnda dos sr». far-ndoiron. 

^ o m p M o p a r a a s d v e a t v ç a s 

\ MARO FELSINA RAMAZZOTTI 
i(*i-«MlmU«iiHdLi»sPi.mi lu.uMilartiUiHihbKUUIteimutiiiiUl.- PMAHCADÜ: CHBISfEH.Ii.HmHiPire-ll»,«!, P A R I S . * 

PASTILHAS 
AHTI-l<RV»ALGIÍM 

Prrparaíae for V. '. 

Especifico seguro •• 
Centra enxaqueca» 
gias 
Enoontra-sei venda IH 

DAMUEL & l 
s. PAur.t. 

9« eiíaWâ ternm ' w l- ' 
prl" uso cia V. 
T t 

V. 

I K E 1 ! B*u ÜMCIIij, atribuíram. .pj. 
tun (ms» s*.qcî>Uo, s«cc» to»'--. . . . vu i i * * n»r. |rr.pf4s 0 riça/-»«. .VßJ Ilt/î htt 1'«? « fi-'Je, %ent .1 rvupn, Hnaulti' .o | »iraatido 

Tiicten imlaüisvs, ««p«» bwf» 
«J'qki« •(•pUcaçio (seil, d'uiri rniii Udo ;«rv. PICMON, Clisico fiMVIKOiiï;.'««• 
Otplonl « .u C.#oii'-ib IT1 

_Dcpoilio Ç;' »MiryHji EfTà !•> Ii S. P13U 

DIGESTINA 
Um medicamunto Homco^pathioo 

eapoeißoo liam oura dan xuolen^ss 
do est 'inago e de Sge io, por mai» 
rebeldes quo aej^m. Hrt se vei.de na; 
Phurmaoia Houœo|.btUiea Dul a i 
Kna do Rosaria, 8-A. là—14 

DOH 

i r m ã o s R a m a z z o t t i 
u i i íVÍIIAU 

O AAL4U0 FELHINA iUJdAZZOTTI, quo tanio 
«v r tem bnoontrado no cuhlioo, pelas suas eioallente» 
. j: lidados, é reoommsndsdo ,os quu loffrom du Bat? 
ugo a de difflnil dignstPo. 

Este licor, peias suas que idades tónicas, oompot-
ia base de BiiV>sta)?oia« vejelaos, é multo rcooru 

o.undado oomo a bebida mais gostos» ao paladar n 
""«.is indicada como eperitivo. 

PELO 

Esr,ado de S. Paulo 
D O i m 4 K ) l ©SEIL M V G H U k l O 

m Jos •>, 4 o 
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T e i t o , -

PRISÃO da VENTRE 
Falia de menstruaç&o, dôrts de oaboça, tonteiras, mAu estar, 

heinorrhoidas, vertigens, digestões diffieesi, mo-
léstias do ligado, excesso de bilis 

ouraia-se nom as 
« RI I . U L Jkái D E ï i l f U Y * ' » 

M. M O R A T O — P R O P A G A D O P O R D . C A R L O S 

As legitimas e boaB Pilui.as na ï a \u ïA,M. Mobato, remedio 
indispensável em todaB as oaeas, e do que todos devota ter sempre 
I elo menos um frasquinho, vondo-*e 

EM S. PAULO ; R. Marechal Deudoro, 2 
B A R t J E L & C . 

Oanvuls de la Vierge 
A. U.:or A a -ROHliBAUX 

O C t r d i a l H a n y n U d« la r l e n « . alim 
das sua* qualidades tonioas e reoonstinintes, í um 
eioolleute vinho para sohremosa. 

Hnoommenda-»e ús senhoras e em geral ás 
pessoas de organisaçüo delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a Viexge, oujoeffeito tonificante 
so manifesta dentro de pouoo tempo. 

UbIco* Importador»! para o talado da t. Paulo 

J B a r u e l & O . 
X, Uva Marechal Deodivo, í f>». o dnul 

PHENOL WERHECK 
«KKI0AII1A mOONTMSTAVKl. 

O mais poderoso dtriiifectnnte 
hoje conhocido e ienxlmanU. 

Vendo-se em todas at p'"ii 
m«)i:ts e drogarias dê L'* e»pi 
tal e do Interior 
Encontra se A venda na dro-
garia 

J S i k T l ^ a S l a 
h. PAULO 

•&. C . 

OSAUONBTK l)B 10HTUÏOL e Subie 
li.adn, prearado por V. Wernek. 
e „ uielhor eeprmifleo conhecido p» 
f» . IrataineatO du» ia>JehL^ • onta-
uuus e p-ru»itarias, taod eouio ùar-
iiirus, empigens, ooïemas,brotoeja» 
spinhaea oto. 
Encontra se h venda na Drogaria 

Htirusl .ti C.—H. Paulo üa. 

THEATRO APOLLO 
GRANDE COM 1'. DE O P E R E T A S MAGICAS E REVISTAS 

Jiv TIK-I.tr« Ri-erclo II amatiLO d* I t io d e . l ane i r* 
PHOPR-EO* 01 OE SILVA PINTO 

De que fez p . n e a primei a actriz MEDINA DE SOUZA 
Dirre(<to in m-Urr CMr-Uaentyo wnte nrchettra, Sim/iet Jxminr 

HD.IK o o i m - f m « , 2o no.li 
1.» tepresent-ti;fto da gra idiosa opera-corrica, em 1 aotos 

o 4 quadros, parodiv do lat;reado escriptor a r t h u h azevbdo, 
musica de opkeniiach 

ABEL-HELENA 
y u e sobe ã scena p. la I » vez n'e ta Capital 

T o m a a p a r t e toda a c o m p a n h i a e o g r a n d e e 
d i s c i p l i n a d o corpo d e c o r o s 

l'IIK(;OS li HOKAS DO COSTIIMK 
N.B .—As enccmmendas sâo respeitadas sómente até no 

t n 6 i A m n h A hene l l c lo d» ac t r i z UAND1DA PALAOIOB. 
D o m i n g o — Grande matinée á 1 hora da t a r d e — A L I -

l A B U * ou. os 40 ladxõea. 

m 

C a i x a da e a f T e l » u- « 8 » B. PAULO 
ESCRIPTOMO K LOJA: t u D i r e i t a , T-A 

f)SPOSITO S OFFIGINAS: Stna do Trl.iar^a» I» 
Grcnie e vi.riaüissimu Bortimcnio Jt-

r*;:je(» f i a t a l ; » 
Aaclimaon o u^tranaeirM, enotradoa o avalltidixt-», alto 

relevo, dourados, i ratíado» eto. 
VEKMZEH 

Permanente deponitu d» aianuuU tabrica: 
C a n r a d o W . Ü w h . n O f t , L o M d f e i 

Pala pintura de easao, wagons, bondo, maohiaau a uurma-
lani, 

ünioos fabrioantos, no Brasil, de vidros opaoos, .aotime-
llna em IH diversos padrOes! Offloina montada com as maobi-
nas mais modernas para exeoutar qualquer ornamento sobre 
vidro, tanto sobre vidro liso oomo de oôr, o aoMo o m a -
miril. A oasa dispfte de habilitado* desenhistas par» oom-
pôr qualquer desenho e decorações. 

Innumbem-se da pintura de prodios. 
Forneeem e eollooam qualquer qualidade de vidro«, tendo 

a oasa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e de cAres. 

Variado sortimento de molduras para quadros,temetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espalhos bisaeutés e lisos, de todos os tamaubos. (19J 

MOLÉSTIAS N E R V O S A S ! 
Cura Certa 

j Xarope Henry Mure 
Bom e"ío verfilotuo por 15 anno» 

di ixperlonnia* rtoí Hltpltael dt Piril. 
P U L A CLHA D B 

ÍEPILÇRSm-HYSTEKIMVF.RTIGENS 
" — »oea (CRISES NERVOSAS 
5hVsTEP.0.E0ILEPS1« .'"«AOUECM 
iMuUsIlHi-iCEREano tOHTEMW J ,. FC|||NH •Ç0 jCOUGESTOESMtetnti 
OiM T̂FiMHicihuoliawiH Î» 

icOSVULÜÚE!. ls.'tBK*lJ«KHW 
llm F'ilh'ilo muito ImoorfjcliírflrtfWu '•'•liinrntrtiua qvrr ptiiAt que o Doilr 

|H»BT MURt'. 

j r - d - À j L i l 
Vendem «etarreno» por preço mo-

derados, perto do «Burgo dr. Cam 
poB Bailes» e da Estrada de Ferro 
Punileno, sendo os mfismoc muito 
erteis e ata íogar muito apraaivei e 
saudável. 

Os lotos serio demarcados ft 
vontade do íwimprador qnant<i a ei-
tensft e ctilhiiaç&o em terrenos ar-
baaoa, matta virgem, oapoeirlo. 

Para infoi mações, com o sr. Jota 
B. de Barros Aranha, na fatimda 
do Funil, que ostí unuarrugnJo e 
com plonou poderes. 5* e 6» SO- U1 

L M W E t m E 
• l a v l í f A Z t o n - I t á l i a » 

«i ï ï i l 

NAV1OAJ6I01HS . iKNEPAliK PPAEIANA 

^AHIDAÍJ PARA EUROPA 
'•'r 4» Iqtiuj,, 

O v»for »'ALIllf ilTOS 
• SIEIO . . • BK«-lo«» . riRsio . 
• lÍÀ îr.I,». 

* 1« d«M»tirC' 16 a< I« da . 
i'i a» 

O P»«1HI|-|'II 
O KHPLHNDIOO VA POB 

S A U O I A 
(Jomm. Cav. T. MAÖ'JAZZXNI 

Com duis uacbiuas e dnis helicrs 
euhuá do Xio de >laii*ir •, no Us 

86 1 ItMVt-mbvo, u r oUuieuU, pkta 
fi«WOV4 * 

, Preços p«r». Oenwa, oamarins 
distinotos, Ire. 1100: 1 • cli;aBi, 1rs. 
7B0; 9.» classe, fra. 6ü'i 8.« classe, 
frs. lt>U. 

O PAQUBTE 

RtOOE-UMEIRO 
Commíndant. Blanchi—SohiiA do 

Bar.t s. an aia 4 dL di K mbro, ptn; 
« e n a « * e VayolcH 

Com eso«lafc pelo Bio, B.hi« e Per-
nambuco. Este vu por entra no porto 
du Btoifo. 

o vapok 

P H M « 
I Babiií. do Bio de J«neiro no dia 

B dr- dcaembro, direitamente para 
Sloatevldéo e " u e u o a - A l r e » 
l.a clause, U. 900:8> uUsse, Is. 150; 

3> úlauie, In. GO, IUli<-tos de ids e 
. volta tí-u 20 üio de redaoçfto. 

W A S H I N G T O N 
H»hirá de Santos, no dia 38 Jo oorrente pura 

Itio de . In i i c lm, Gênova o \ a p o l e s ' ^ ™ 
alnôva. P M S a e " Í ! ü a I , a r a M " f 8 e , h " 0 «»'oellona, oom^trstisbvrdo em 

lüdus <« vapors ueato oom-anhU oio Uluminados á' n» Maotrl^T 
possuem majfcifloas «commodajö-is p.ra passageiros de p r im ,iru a t a * 
se ilisf Ine ia , p r i m e i r a , s e g u n d a e l e r c e i r a « lasse ^ 

:m«.äuoj n ruala tiiforraaçOM, «ora at ««ent»« ..mH 
Siriaoot« & 0*mmi», 

Br» I« úi Movtï»bro, sQ 

raalc^j 

tMtu) com 

A. F I O R I T A i t C 

Oraviaj 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 
polioiae«, i e u s es -Livro indispensável ás auotoridades 

orivàes, magistrados e advogados. 
Vende-se na oasa 

Espindola,Siqueira&C. 
RUA DIREITA, ÍO-A 

S. PAUfA) 
PR 

REG 

• a j t t >x S • t n » 
o v i e m o » C W M Y 

rtíititTi inui.as 
esiierado to Bio da 

Pntn, no dia 1 de de 
í ' mbro, «ahlri par» 

BAHIA 
PBBNAMBUOO 

LlHbUA 
COBONUA 

LA I'ALLI CE 
E LIVEUPOOL 

dspols 4a IndtSTiensavsl deoinr*. 
Leva passageiro» de primeira, se 

gunda e terouira olasss 
O PAQlIKTa IIIOLIZ 

esperado da Europa 
oo dia H de dexam 
bro, saliirA para 

MONTEVIDÉO 
PONTA AnEWAH 

E VAU-AH&IM) 
deputo 4a iodispansaval domot» 

f qoaU laoabfe paaMOlr 
o da Prata. 

lornaeldo (r«Mt 
MH 
III 

O l'AQl'ÏTÏ 
Pi'1» 

O PA«i 

Ligunta 

Vinho da m—a. 
ao* puagairo» da Iodas as olaasn» 

Oa pa^oete* desta Unta» s*« 
ninados • loa «Melriea. 

A !>a m^i ! 1 J l l - t l l 

51000 
RADQ, . ' r 7 * t o 5 | 5 0 0 . f 

ü o i c l j L f ú o i i a m l o q ^ o i u o ^ ^ ^ 

Pata psaa**«B», anomaisnua»« • 
onbM tõloraiaoOM, (um os a«enl m 
W i l s o n , S o n s A L , L i m i d d 

«o H a v a r i a , I I 
lOAR/S I SllRK 

Oommaudtnto Avonao— Haliiri de 
flautes no dia !l dn ú.membro para 

« c m » • Sa paira 
Tocafl lü no Bio de Janeiro 

M ^ t t j t i t s r s 
A eomyanhia íorceco eondnooto 

(ratulta para borde ans srs. p'-sia-
gsiroH e luas )iagaget.s. 

Vendem se pnnmgcns par» as prln-
eipaes «idades da Itaiii e mal« «•». 
pitaes eurorréa» 

BXLUliTEb DE CHAMADA-üi 
atentes da eompanhia <La Velooa» 
vendam passagens da S» olarue, da 
Oenova oa Nápoles», para Pornam-
bnoo, Bahia, Victoria, Bio da Janei-
ro e H an tot, a Ira. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCÍ 
deeldldo qua ao me» da oatnbrc 
prozlmo em deante, além dos seai 
paquetes da Unha do Brasil, to IM rito 
no Bio de Janeiro, tauto na ida d« 
Ooiurra ao Bio da Prata, oomo na 
volta dn Rio da Prata a Oenova, ot 
sana grandes paquetes <BAVOIA> 
a .HOBD AMEEUCA. Os aasntet 
da Oompanhia LA VELOCÍ vsn 
dam passagens de eamarini dlstinotl 
primeira e segunda olassee, da ida 
e volta eom abatimento de vinte po» 
eanto, >om o preeo de u 

Para (reta, passagens e suis la-
lormaçOes »s «r«int<ai. 

9 a h l m l < * t ft î r o s l 
BUA DO COMMKnciO BT. KB 

a . r i m 
B s k a i l t A v r s s t -Boa ds.Banlo 

• ' , l » - r -a » » « ^ r - r j F M 
l'flp I «os un aas a ,sel*utl .tf ah tatavU, 

omsj l l ab »uä vtob s .Uhua 

N a v i g a z i o n o T t a l o - B r a s i l i a n a 
O VAPOB 

C O L O M B O 
Bahirá de Hantea, no dia 'JH do corrente, para 

Génova e Nápoles 
TBltCElBA CLABSE, 0 0 $ 0 0 0 

Para Informações e passagens oom os »gentes 
C a m i l í o C r e s t a & O o m p . 

8. r a u l * : k tu» u 4. H. a to , tf» 
Santos :Praça da Bspubliou, 41—Bio de J..HMÍro: Rnm j e ^ Março, 

u L i í n r e ä 
NAVIGAZIQNE ITALIANA 

O m a g n l l c o v a p a r 

I I I C D T T M O í; 

o do ltio de Janeiro, no Bahirá de B>nt' s no dln 1 de deiembro, 
dia 4 do mi'smo, diteotamente para 

G é n o v a e N á p o l e s 
" I U r c o U * n » i oomrtransbordo'^ 

i 

VIAOKM KM 15 IIIAS 
F j r t e m*g"'f ls<; offereee esplendidas aooommodaçOes para eS 

Pessagriros tia todas as olaaaes. 
T ®ün lodae m agencias desta companhia 
vandama. bühetaa de oham^l., em 8.« etaeae, de Oenova oo MapolsTe 
Uantoe « Bio da Janeiro, pelo prego de be. 100. 

Para passagens e male Iníormaçfles, oom oe agentes em a Paula 

BRICCOLA & FENILE 
Boa l i de Novembro, BO 

F I O R I T A * 
PrtMda! I 

n i 

i'iiiiftiiWil 

*4tfaJU»jí 
' - ••* > '-MV . 9 »» *#.. 


